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La p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a n 

L o s s e ñ o r e s 

q u é s d e ' C o r t i n a h a c e n d e c l a r a d o 

E N LA P R E S I D E N C I A r i a del g é a é m l de d iv is ión , dan Car-
i-;! ^eneriaJ P-iiuiu d • M M despa- «Jets Losadw, gobernador del Gantpo d4 

<'li'') hoy ootti v a r i o » «aubsecretarios y Gibta l ta r . 
iiuiegó foué ciuimipiliañmtaid^ j - tr al naní- Idom «ü genei-ail do br igada doi^ 
vq gotber.r.adi.tr do M a i m d . señor Seni- Cíóilos Tuero,, paso a la, p r imera re* 
pxtím>¡ quie el JuriCLS se po.se.siOina.ra de :SC,,va. 

Nombrando c a p i t á n general! de lai 
octava ttsgián (GaILteáa), a l tenicnto. 

."'ti CS'TIgO1. 
UN P L A N 

n e s 

E S T U D I O S 

DESPACHANDO 
MADRID, 21.-E1 pnesidcnie del D i - Alvarez fe l i a da. 

T.'m-io estuvo hoy deispachando con U n rediioioa- de «IE 
su Majestad el Rey. celeJm) una intei viú 

LA UNION P A T R I O T i f - f l 
ül Comité de Ja Unión P; 

M ^ f & r J f ' eX d^Utad<> señ01' día«i a s,,.» r^reui ior ias ' necesidades, 
ÛM n „ . i i 1- P é r a sin dairlle j a m á s n,n icónlii.-mo en 

. ; f c o n U d > 1 0 e x V p S m1áiíÍCO- bul&n se P e 
dente .conservador, quien se negó « 9e™<* lHm ^ ^ l a» mejores 

ístá ha fociJiUdo una noU 
¿que so dice que deseoso 

DE 
. r7„ i . 1, v^.. . SfineiraJ don Ju l io Ardana^. 

. f : 1 Ia E ^ Q f 5 de ^ [ d k i segando ioío d.d Estado Mayon 
í f W * & * e & m ^ m * c » i y m , a don Juan C a n t ó n , 
dc-rail grinrmal Na.va.im llovandcPe pa- c o n e ^ ^ o el n ^ d o de la. catonre» 
raí Su- ap robac ión «O IMI.'VO p l a n de divis ión aJ geneiafl don F r a a i c i s c o G ó -

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E Nomhrando jefe del Estado Mayof! 
Bl M( Mrral P.riiino de Rmiera' fué v i - Cenrfinail de la "sexta región, afl b r ^ a -

siiifad'o por -el enubajado-ti de ln 'glaterra d k r don Scba.-Mán Mant i l l a . 
V por el ffobe'mnidr.r de Córdoba. I d e m id . de l a octava r e g i ó n a l b r i -

PEÑALVER í í ad ie r don Rafa¡dl CoeQlo. ronde do 
;- : : . i r io d t M.a- Coello do Portugá.! . 

ocmver'K) hoy NónifirínidO para, pfl mando de_ la ««-
lleco coJi dos c a r p a r a » de C(m ffl®UiAo'9 Periodistas. 
m f í 0 ¿ x t k abotinada y can D?JO, ^ ^ ^ ^ 9 . 9"^. '«I G(* íe r -

los .trabajos que a ra íz de l a celebra- y.0V7'ZCumle de E5a s0 separaban del Cuando el sastre, sonpTiemdido por 
«M» /i» ivstji. r eun ión inició. paru t lo 

mo le Üialbím, ofveckrn uní cavado pues-

ción ¿ ta . r cu iuón inició 
Ex. dicha nota se a ñ a d e que ? u fe-

tba próxima enviairá a todas las Jun
tas provinciaLes una, piopuesta acerca, 
del funcioaamiento organizando e! 
partido. 
LA CONTRIBUCION T E R R I T O R I A L 

EN 1925-26 
> publicó a j ... 

te Reíd orden de la Preside.ucia, d i -
rip.dii id sul>secret.n.TÍo do H a r i - ' - ' i n ; 

«Vista la exposición 'olevada ¡K;.- . s ^ 

í to, pero que é preípría , itr a ica;«a pa-
p r e g u n t á n d o l e el encargo, pues cre ía que lo iban ,,!' de.^amsa:!- de Jas faíteáSi qiu-e le ha'-

vordial. " ' il;0 W rospcmditó él pa-nroquiano: ^ Z Z ^ n Z \ ™ , v V ™ 1 ™ ™n Nombraanlo r o m ^ j W de?. Supremo 
i b hav excisión' ' •. —No- Si >"0 i ]0 W ^ * * ^ac.-rme t ra- ' . ^ X <JU'Í ^ 1>a^ira dn G u - r o , V Marina, ai los a . h n í r a n t t a 
a, no ' existe ninguna. |e Si ttUé lie toanado medidas f * *;™>' 'Pcdna danle s o M ó n rá,ni- p , » , , ^ Y Rivera, 
iones po l í t i cas entre ha éüoio ¡para, da-nio gUBgbo a l ouenpr- , °ap!s / ' e TlTia'f'a! r!'0 ilucha, rntrc ido.m á n d e n t e de Ja. o í f h v a i-ec-ióti 
,i , i „ a nMn, v .car, i.v ÍM«J t.t „ 01 VPinned^il'. ano ni dn. Ir.cs ni-tf-Anlne, *^ . i — r^ .x r H.T— 

conservador, ^ " 
si era cierto. - " a pagar las amigoa d«a t ™ r a , .ter- ^ ' T J ^ u1 ? , n ^ 1 c a ^ 

- N o . señor ; Bug«.IIaI y yo tuvimos in]U[l) (ío , , „ , „ , , t .^Lida. . . i n e g u n t ó : , " ^ ^ . W O satisfecho de 
hace d í a s una lairga entrevista. Fue JJBtfiabió v dte aiuié teda* p o l í t i c a do subsisten TIS. 
din-ante un paseo en au tomóv i l , y no ,A6|lo ^ ¿ g ^ n á g é, pawoauiano: ^ ^ nm V™V<*n*. tam 
pudo ser mas cordi íü . 

—^¿.Entonces no 
—Que vo sepa 

• - ¿ L a s " relaciones po l í t i ca* " entre n0; ^ I P ^ ' tta;Tlte 8 " ^ ° a'1 « « g p " oí ve.ndednr. que 9i da. ^ «Gaceta» publicó ayer la. siguien- Bugalla 1 v usted son bni^nas? cato... y eso es lo que me ocurno a 
—Adaniraides. m í aA dirigiimne a- lia. Cáma ' r a france-
—¿Ha visto "'usted los nombres de sa: q u e r í a dar'k» g^jato tú cuerp^Lto. 

— lo¿ ex ininisiroK que asistieron a l bai- Resfc&jíiO a -su a>:.s1encía a la. inau-
depairtaaaeiito al Directorio mi l i t a - , a j,o de Palacio? gw-na-ción del niamunicnto tí Dato, en .>.. . 
propuesta de la Dirección general de \ . ] sefmr Sán<-he/ (oien-a contesta Vi.tonta, d i jo que d e p e n d í a de detór- ' ' ''J., . 
Rentas publicas, re . la t im a! r epa r t í - negatlvanuMd*. v ai enterarle c\i qnie- minadas wncustawias 0 ' 
roienlo de J a con t r ibuc ión ^ m ^ r i a l nos fueron, exclama: K l periodista le Indicó que se asie-
^ Q M j y j x m ó m i c o de 19?o-?o. a - X o tiene nada .Ir- e x t r a ñ o que ha- guTa,ba q n , s¡ ¡k , ¡,¡,^ún n p v n m U m -

Gobierno él no ir ía ' a lo que 

gjmda brlga.din de la pegunda/ d i v i s i ó r t 
aJ brngajd.i<én dón Rafael Vartlejo. 

Ninubrando p r imer teniente' fiscal 
deii Suipípeano fe Gneifra y MiU' ina a l 
brigadier dxm Cristób-1;! Pella. 

Idem gobénmaidar' mií'iiftaT d^l camp# 
le GibroCtar a.' div.iflioninjao don Jero-
n-imn Mar té l l , actúa,! gobefriadoip del 
Mallorca. 

Nombranflo ronsejierois de? Suprenjo 

José López Mar que 9,1 da. los á r t ícu íoe 0 in tmdente don 
Oarat:^ pi-^ndie y ?] comprador, que t ínez. 
0", 1,rr''cín ipa.crarjos a,l prec ió que PTOmovíeaído píwra el majndo de ilaá 
vaj-n. britradaw de Arti l len 'n. iflfl la, novrrp.-^ 
^ '•MIIIM^ .recordando que m pn- V tr*C(> dlvi^ófli a Jos b r i g a d i e r ^ d, ,« 
i,l!<la..«,, 'Kl,n fra-f,;!vo(lo hwnbres de Aianasio To r r e y a. don An ton io D o 

r a n d. 
F I R M A R E C I A Autorizando .la n d a n i s i c i ó ' ' por \ttí3* 

saber: 88.375.530 (och.eu.ta. y ocho „.... v a n ' i d o . puesto aue" el bal ín Tí! Zm'ilhi ' '1""" « allg-ún v v p v w n t f m - Su M a j ^ t a d e l Rey ha firmado hoy íiÓP 4^ Minis te r io MtoVffitf 
taw R e n t a s setenta y cine., .n|] g a n i z a d ó .ara co ín í l .K n ^ l " "' ¡ E t e r n o él no Lría!, a lo que " ^ U T * ' Jos ^ ^ ^ t e s decreto ^ >le 282 bastes con *u,s a tan tes y 5 | 
qu tremía) pése las en .-o„.-ep- nal - que le t rUn i ^ a r ' " ' a í U l U ^ " a>ño<r Sánchez ^ u e l r a dí- ESIDENCIA onnipo* & m N ^cueila de Tntenden-
S r t Sní1 ^T3- 14 140 0K5 -1 redaetor de «El P. '-hío Nombrando gobernador c i v i l de Sa- & . . 
X a í i v r i n ^ ^ t f Cu^,ienta , n i , Va5 ;^» ,f- ^ n f a de] a r f í cu lo .que . . c.so .uo hay que darle a ire , i i r t " . 7 C<>rrai]' lo era 4 ni5.non.iendo oue por U Jefatura <M 
M m r Z u S ^ l ' T •POr ' • " " • " ^ ^ " ' ' c d - Roma nones pub! " •• vo v nf? m ^ r c r é en t r a w p o r f . ^ do S M n d se conceda el 
l i r a l ^ v J ra at?;':,?11w "S r! ,:" ^ " " u ú n de la necesídiyd d . - i ' - ^ ^ i d pí.i-a presidir les funerales v x ^ . O r e n s e a don Saduatlamo í 'ran«pox*e bisemanal entre Algeciraa 
o ^ L t '? V 5,:--'G Admiro- fv.mtr ún coir- tUucionalistaTentre a V i to r i a i r á el vizconde de Eza ' Y r ^ ' !",,,, ule c<»unei de In fan t e r í a Y Caü ta , pana d envío rlc produoloa 
K l ^ " ' " • " ^ tn>'infa Y ^ncervadores y liberales, y JBpws alona, voy a daintes, on caimbio" una q J e n ' L Ff^W' 8 á<yn dé d1cha 1 ) W . » SriS? rf,ÍV<,"'lío ; , , l icio- (,0 i n t e r rupc ión por p a n e ' d e l noitida. El d í a 8 ven. lrá de P a r í . • í ' g i ' U O l ' í ú de d ,v is ión e n - « i f i a c i ó n Designando para. e>l mando de 3aá 
n- le urbana: rl> .los cuailes h-,., de ^ ' o r Estrada, replica: viuda v los hiio^ d l r,' n Lt' (k'Are&ilrva- ComandamcíaB de la Guardia, civil , da 
fór^-,17V^;-756 d^ • ^ ' • • ^ ,• ~ V ! ; r ' " ,.h' - d'-' - ^ t i t u c i o n a - Daito. p a r a l o . ^ a de do^. lWV* <,ÍmÍaWo de, ^ b e r n a - Eeón . ú v m » , T a r r a ^ n a y Oviedo a 
tón V R ^ S T Í ! ; - í̂ ,• T>n'm'%,-a ^<•- 'S!:i'",• hvl s , ,V"i !s «• '•""••'^^»ras hace ..¡a, regresando h m - o , 1 - . ••m i d Uft r e g o n a , don León Mar- toPtoate* comneles don Ricarda 
fÍiL-L:? 401. fd,oz v ocho m i l l u a s ,,."11'l,n ^"0 viennn r o d e á n d o m e v va- f r a n c é s ^ 1 M 1 ¡,,;K,'>Í Mar t í nez y-don Pedro Urres t i . 

A o m b n u . d o gobernador c ivi l de j . u i n Concediendo v a r n s medaillas de su ochocimtaa cinco mil '•uatroei.-mas 
Ona) pesetas por cupo del Te^oo. a. 
m m üc 16 por 100. v :\.(m.*r.\ (ir- -
millones ocho nuil oehocient.í 
v coairo) De&eta.s ñ o r recaii-
p r̂lOO. sobre :iil.7ii;i.l27 
a mítica y .v>:naTi;i de 

I wción. 64.073.^:1 fsesenta 
' millones setenta v .'r.--- m i l 

cuarenta y t r ^ ) p^.-f-i.-; de CMO » d>-
Tos>ro. a razón de 1 .̂740.32:5 no. 100. 
y 10.251.783 (diez millo-nes doscien'.ay 
ciicuenta y un ini.l set.eciieaitíis o í b e n -

tres) pesetas poc recargo «leí 10 
J;'" 100. y finnJm^nte. sobi-^ los 
K.MG.SSó a que asciende 
TOUMiiblft de la 

r í a s yecos me han 
— / . E n t r a r á n " Iqís 

ese bloque? 

ahlado de ello. ^ u j i i i i ; ^ouci ocwior c iv i l ele J a é n i .oiirriuL-imo V̂ I' -IT. IIH,-LWI.W...C -w^ 
W mccslian (¡onzál '-z. catedrá-ti- f r imiento pon da Patria, a un jofe y 

la Pniversidad de Sanláa .^ ; ; ocho oflciailes heridos en camn'i.fsa. 

¿Se haldai em Pañis de polí t ica? a don consen-adores. en Do pojlnitíMda co de i aliyiesi;.!. miunho, 
Concediendo ja cruz roja de la. c t # po l í t i ca e s p a ñ c l a yo no he. queri-io oír Noinbnindo delegado reg-io para la 

brigada don Sa.ntíiia#o Col lón Ve)--
ne ote. Por ciei io que as i s t í a una tazos! da m ú s i c a ipopuil 
sesión_ del Congreso porque hain'an ^ntre ellrs .el «C..ue.i!ii;i.ka.ko». . -
anunciado que h a b l a r í a Her r io t v iDejapp^s de. otólas 'préenjantiais v al >" ü m l'-fancisco Gómez Jordán a, c ión 
que r í a escucharle. vdlver a, denivars© Qa co.nverí.ación ha- ldG'm. a « '«nerales de brigada, c Jos 

coronodes de In fan t e r í a don Manue1 la industria 

el ion ido 
urbana,; 

- ¿ E s que le atraen a usted las Cá- cko el tenia poflítico-, eil ex presidente *,|>!"!l^*!,,s de I n f a n t e r í a don Manue1 la industr ia te 
niaras? •coniservador exdama: Ro^-iguez, don Manuel González v a l cual se n o m b r é 
. E l s e ñ o r Sámcli-ez Gmeirra se s o n r í e —Voy a pneisenitar'b- afl tleioiiftaieaor ,I'>,:I.,J,! •u'iVur- •do.n Rafael Coello, cogiera sobre < 

y r d a t a l a s i ^ t e i í e aiwlcduia: d,e toíros don Arntonio Cá.ñ«m^ c ™ í ü £ j e Coe.Ilo.- de PortngaiI; l o - o n a ^ con 

^ Comitié dé Defensa de Ja produc-
v el Consejo de l a Economía , N a -

naJ siguen e.^ndiando la- crisis da 
text i l , para remediar la 
ó una Comisión qne, re-
d terreno los datos re-

Y ndata l a sigutoiit^e arvéledota: ' ••'dfe . tJros" d o ^ ^ Í S W • C ^ o r ó ^ S c o í u ^ d é Coe.Ilo.-dé'Pórtugail. ^ f - o n a ^ n « con "d problema. 

' 1 • l í d e r cumplido l a edad reglamenta- le r e q u i r i ó t e l eg rá f i camen te pa ra que 
^ ^ ^ ^ W v v ^ ^ . ^ ^ w w ^ ^ ^ ^ ^ ^ . W w ^ . a v i a r a dato9 qujB-. s i rv ie ran de base 

^ ^ r r ^ ^ ^ y ocho) 'pe-
m n de Ifi Dor 100. v "--••»> («uaíirocienitaA doce m i l dcs-

íipfttás treinta y scii^) peseia.s como 
Wcarco adicional; y 

•¿nsiderrindo qne la referida. í>ro-
PCWta ŝ  aiiista r-n toda? *-ns narte* 
Jbs disnosiciones legajes y reglamen-

5u Majestad el Rev (a. D. ír V ^ 
^ueriio con el D:red,enio mMit:'1'. se 
M servido dispene.- que se aun."be d 
nf;naHimfftnto d* l,n cont r ibuc ión t.e. 
rf";^nl pa.ra d año económi'-o ,,r 

I , l f k n In, farnv\, propuesta ñ o r 
; r-' v Direteoión cenara;! de. Ren-

EN RECUERDO DE B U R E L L 
Con motivo del sexto aniversario do 

«a ffiueítí?, de don Julio Bnre l l . todos 
LJ Periódicos dedican c a r i ñ o s o s re-
»«rdos al ilustro periudista que su-

Su1>«SCalíir 0011 su u>ientia elevados 
L ? ? y Aquis tarse d respeto y l a 
^ A e r a c i ó n de lodos. 

• PRESUPUESTO M U N I C I P A L 
- de Madrid ha celebrado 

«¡stuclh^1011 COn cuarenta conoejales, 
los n i el Proyecto de presupuesr 

Ai cl Próximo ejercici 
" Proyecto, - -

INTER 

r. 

una'-^lde 

I* ;" ,Jroyectñ m"""lu ejercicio. 
¿ ^ t a r o ñ S ' -66 ^ t e n s í s i m o , se 

las c^les fu Jr 0,'OSa,s emniendas. 
Ueron r e p t a d a s vein-

0UERCR0AN S A N C H E Z 

c ü e n f í ^ do S á n Sebas-'4 ffln a u , ^ f l ! ^ noche 
^ r*n,e ^ P u í ^ " ; " ' ^ u o s t i a j r a . 

W h e í z Guerra, 
D E L T E M P O R A L DE N I E V E S . - Las ¿VéjáS en un co.seiío del alto de Alisan salen en bU'^CO de pastos. 

(Foto Samot). 

para una solución del asunto, y aho
r a que i b a a t r a t a r l a C o m i s i ó n so
bre el par t i cu la r , el Fomento del Tra 
bajo Nacional pide u n nuevo aplaza
miento, al que no se aviene el Comi
té, qne desea proseguir el estudio de 
este asunto. 
CUANDO IRA A M A R R U E C O S P R I -

MO DE R I V E R A 
En lal Presidienciiai ma.nifesttaroai 

qne el general P r i m o de Rivcfra n o 
i n g r e s a r á a . \ í r i c a hasta que el Rey 
no vue lva do au excursióni a Zara
goza. 

K u ega' excursión^ acompañaTá. ia4 
iM ,nanea el generaJ Mayandia . 

P o r tanto, el po-esidente deíT Direc* 
t o r i o no r e g r e s a r á a Marruecos hasta 
eJ sáJbado' o ol domringo p r ó x i m o s . 

101 viíefrfnics se ceUeibra'rá en PaQaciO 
ConKsejo diell Di.rectorio, (bajo l a p r e s t 
deoiicia diel Rev. 

LA A P L I C A C I O N D E L R E G I M E N 
P O L I T I C O - M I L I T A R 

T a m b i é n ¡han diciho en la, Presidem-
c ia que las not ic ias dfe Marruecos son 
•cada vez rnlás tranquiliz-nldorais, comal 
se despinende de los pa.rteo oficiaUles. 

A nnediad'o® dfe fma.nzio comlPínznrá 
la aiplliioación ddl r á g i m m i poflít-ico-mí-
Jitar. eir prleisemeia y ba'jo l a d i recc iór t 
de P r imo do Rivera y cuando éfTte 
regre^/' a Miadlrild so (nottníhraiiá allto 
comisario. 

HABLANDO CON SANJURJO 
Esta fcaíndfe estuvo en fla Presiídiencia 

--ñ gemenia? Satmjunjo. pa ra iconíer^n-
ciar crin el- general Ma.jiamdía y otrd-fJ 
vocaílcs diel Directorio. 

A l sa l i r d i i o a los periodisita.s q u « 
en la zoma die -Meiinia r^ina t ra inqui ; 
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m O X I P A C i NA 2 EL PUEBLO CANTABRO 22 DE F E B R E R O DE 
*vvvvv\^vwvv\a^vvvwvvvvvvvvvvvvw AVWVWVWVVWWVWIAAAAA. /vv\'va^'í.\wwwvvi,w 

l i d a t í y quie ¡pteiosia j ^ne^ f t i i l allí el 28 Segiiiaulo se hcull.-uba em s i l dcwviiícilio, divlgu» eJ sabio explorador l a expedi-
¡iel cojirianite. ¡si iiitadio <n\ tuma sillla y do d i ó i m bíufe- ¿lión alemana al Polo Sur, a bordo 

iLO Q U E F U E E L CONSEJO vo a^a^jue, q¡o!& I.IIÍHWIM pi-ivi '! . ' tVei del « d a u s s » . 
E l iGoüi'áíéjoi delli Din ' .do r io tá i i r t inó coinocüliieinlto v c a s i iiisitaiií'ánieainiieTi'tic 'l'-11 1899 füié noiiLbrado ca l tMlrát ico 

a 'las á k a de Ja .nudi-.-. dteJa vida. en Be r l í n , y c u 1906 se i n s t a l ó •en M u 
i d gmeirall VallespLuosa uia'niío-ítc Ĵ os vecimoia üe recogieron, nietilénido- 1„1.^1' donde su labor infatigable y 

que 
(te 
a-Jaúsía-acliCirn ilocad, se Jiail>ía iproaogui- payadla b.ora y niedKa del de.sgraicáaid.o 
d o el cst-udlo del Kstatuito iproviaCLaJ siwrso. y •el l,aeii/l,!.ri'íiv-'i úrwi c.irrla.va 
e n s:u part-e r e í e r e ide w b'oniojiito, obráis Pé rez Ciw^Wc, qviv nada podía haoer 
H ú b ü c a s y carreteras. • y quie mo b a b í a asistido al enfemso, 

T a m b i é n «isist ieion los suib^x-reta- negóse a tcertilh-aj- su d d u i n d ó n , co-
j-ios de ( iuerra y Mar ina , d e s p a d i á n - mo ¡•gu.ahue.nle el m é d i c o dbn Joisé 
¿lose a s ü n t o s de Iráauite . Ontiz, que b a c í a nie.s y medio qu..-> a a.» 

iEfi Man-uecus, sin novedad. visitaba a Si ••gualdo. 
GOMEZ .JORDANA C O N T I N U A R A [{¡£] /visla de le-i o é Juzgado die 

D I R E C T O R I O guardia , que lo es (MI ded Iv&fce, ordeno 

1925 

| con asástaniciS del suibseerdario le eai üa, cama v aoniortaljáaiidloile. Des- " l ' f eoiiocimientos geogrúücos, adqui-
< ^ m ú é n y m Jw'ector de Ad- pués ^vi«m-o:n a la Oa ta de ScK.-onro, ^ S ^ s ^ S e W o P y ^ t ^ s ' 

que l i an 
y 

seguido SUS •explora doras 
pasos. 
•VVVVVVVVVVVV̂ AAA/VVVWVVVVVva'VV AíVVVVVVVV, J. A 

U n a A s a m b l e a . 

L o s s u b i n s p e c t o r e s 

d e O d o n t o l o g í a . 

H O Y . DOMINGO: 
C I N C O Y SIETE Y C Ü A R T ¿ 

W A L L A C E R E I D L I L A L E E 
VERDE DIOSA M i ere o les Martes 2.1: 

que en que fei c a d á v en . f uera rtras'wdado a l M A D R I D . 21. 
Di>de, él 22 a l 24 del actual se céle-

EN E L 
Pr imo de Rivera bn diebo 

Marrueco? se ha l ibrado un p e q u e ñ o r7w.Jfn I T m Z V a ' T i ^ ' ^ m T 7 n m T , U€sa* 01 - m:£* m se c ó m b a l e . deposito, lo que se hi-zo eoi o p a cami- h i m . á ^ Asamblea—patrocinada por 
le p r e j í u n l a r o n si uc !a ( |:'JZ ,U!-ia- l a F e d e r a c i ó n Odontcl lógíca Eáoafip-

Tr^nscurndas lla.s l iorat i que í a s la—. con arreglo al siguiente progpa-
di---:pu-icioi¡!íis vigentes d i aponte n, ¡Los ma,: 
foreinses praicticairán í a aiítdipsiá. Domingo, 22.—A lias once dé la n.^i-

Los periodislas le preguntaron 
(lómez Jordana, a pesar del aícjenso, 
c-ont inuaría en el Directorio. 

Y el presidan le con tes tó : 
—Natnra i lmén ie . El Directorio ê  

í t lgo indeslructible. No se .puecii? pres
c ind i r de- n i i iguna de sus ruedas y 
menos de u n a tan impor lanic coijio 
es la de Gómez Ji>T-da!ia. 

A Q U I E N S E D E B E LA I D E A 
En 1.a Prei-.idencia, Itan facili.tado Uña. 

aioto en -k i que se dice que la iááa de 
3a c reac ión del monumenito «Al ta r «lo 
l a Patr ia .» es debida, a la Unión <!• da-
mas e s p a ñ o l a s , babiéndoda acogido cpp 
gran gus.tu. e¡ Directorio. 
H A B L A E L M A R Q U E S D E CORTINA 

Comunican de &an. .Sebastián qUe iGl 
m a r q u é s de Cortina, que estaba m ÍÁl 
réstacióai úfi Henda>a. fué abordado 
por mi periodLsi's para que háéiijrá dfi-
Í-lalaciones polfíicas. 

El maj-quéR dijo que R o i n a n ó n o s no 
\ ' ! \ r .(leiotro de la re>aJi4arfJ. Te^ifl.rn.os 
Directorio para, mucho tiempo. Va a. 
t i en i r i r igmiü qne en 1823; la etapa d.'. 
los diez afios. Sin Cortes, porqiiíe no 
en • que pueda v i v i r uu Coliiei no cdii 
lias Cortéis abiertas habiendo un solo 
diputado en la oposic ión. 

Con el fégimon adnail pasa una co
sa. EiP.taniO'.s en. casa 

A l a s t r e s y mema. E L A I R E D E B ¥ I A D R | Q 
m P E : fl las seis y cnarto. 7.a funclán tlel 2.° E M . HOEHE: B las m y n , . ^ 

E L E X T R A O R D I N A R I O 
F I N D E F I E S T A 

wn***MMnMfvv%/\wvvw\MM/v^^ % fí,fin.a, ses ión Inaugura l bajo la pres'- r i g ió dnrai i le inucbos ano 
E n J ionor de u n e x p l o r a d o r . 

E l s e x a g é s i m o a n i 

v e r s a r i o d e v o r i D n j -

Dl -TILIN.—Vai ios j ier iódicos dedi
can sueltos y art ícuílos e n c o m i á s n e o s 
a celebrar eí ^ x a g é s i m o aniversario 
del nacimiento del insigne, 
dor Erieh von Drygalski . 

Se recuerda que a su in l rep idcz y a 
SU [iPi se\ (M a.ncia se dtdie el deSCllbri-
m i c n l o del monte (iaus.s, y que u n o 

dencia del e x e d o n t í s i m o sefi.ir si.il.sf- dicp, 
c r f t a r i o de C o b e r n a c i ó n , y con o-Sis- tü»-
tenida, de las autoridades sani í . ic i í t s . 
A conl i inuación, pramera r e imión de 
la Asamblea. 

Times, 23.—A dais diez dé la m a ñ a n a , 
segunda, r e u n i ó n de la Asamblea, Tar
de, i las nua.tro. visita a |á) Escuela, 
de Odoido log ía . Noche, a. las nueve, 
comida. ín t ima, ofrecida ia¡ los asáñ»-
bleistas por ta Fed-e.raición Odonbdó-

ex-plbra- K-™ Espaífíoila. 

el p^-i'ió- nero quie fon'íenía, y que 
..Mercan- a s e e n d í a a 1.̂ 32 pé&étaS. y a d e s í i p a . r e c i d o , <d0 

Su muei te ba sido .muy sent ida , 'y son-aTS;e ,ei, «aaniam "^e"^"0 ^ 
at entierro asistieron numerosas per- qUQ ^ ^Mi l imvs J1UV..IU|I ' ^ ¡ ^ 

Por llíus Utuefllaa que bauÉpodi^ 

?'K—A las nueve de ia ma-
a a. la Casa de Soco'rn del ñaiua. \ 

d i ' i r d o de. Pai'aclo (Secc ión de Odon-
lolo.ubi. v E s t o m a t o l o g í a ) . A las diez. 

de ta, ÁisamMea. A i á é de los vi-ntisqueios de los picos de I ••• i- i ivum.On. 
Ki l imancbaro Ueva su nombre, <,'-,'••"• ^ ' s ión. de c lausura balo b-. [Tfi-

1.a tíGaceta de Munich» ("Alemania W-de.incta d i' # u ^ . ^ s i m o sefipr ínspee-
l.ln-iraiian) pnldica. su retrato y & t.dP í^ íuert^ d.iv Saii.vl.nd. Lerfii,.-!. de 
cun-.-urra las siguientes lineas: ' b - cnielnsinneis d u " I n n de elevn-

a C Í a vida <le "trabajo incansable ha dos a les Poderes n ú h b c o s D e ^ n a - ^ ¿ g ^ con ' ellos ' ' c iñe ' i ' , ' s do 7n-
lle^ada a su . - m t : la patria rec ib ió ^«m f c-M v Inga- df U n r ó v u n a d ¿ m,ir[p,.011 011 ^ m á ^ 
del maestn. el sacrilicio, para él na- Asamblna.; NiYdi^, a b is nueve, ban- p i d ¿ ^ establean unas c á m a -
t n r a l . de sn p a r t i c i p a c i ó n en la gue- quef^ idiei/i!. 
rra en edad va madura. Su acti tud Aliéreelns. 25.—A bis diez d 

sonáis . 
UN PREN!!0 L.3TERAR50 

S 1 A I L I . A . 2-1.—El Aleni'o de Sevi
lla ha convocado a un cunemsn para 
otorgar el premio Jes • Maa ía Izquier
do, creado en memoria del niajOgra-
do lil^aato se'villano. 1.1 prMnio es de 
quinientas pesetas; • I U ma. una no
vela andaduza. y el t é r m i n o del [da-
zo concediilo, 6] ; ! l de junio pr i ximo, 
OJO CON LOS B I L L E T E S DE BAN

CO. ¡TIENEN M l C R O B i O S ! 
11AH< Id.O.NA. 21.—Kl d(}<;ti r ca ía-

l á n S a g r a r í a s , lia diebo qué «ai una. 
obse rvac ión iieeba por él ha coinino-
bado fine en los bijleMs dn línueo' b 
miembiow dej (tifus, de la t-nborenin-
sis, d.o la dif ter ia , etc.. ele., y (iue 

mj ^ v i l . 
IWWWWWWVV vvvvvvvvvvvv^vvvvvv^^ 

Vic 

S5N AUDIENCIAS 
^ADRJJ | ; S l . ^ o s s. i„ . ; , 

cil-ieeon \K y a.ndJ.encia.s. 
l 'n.k-aiuieite Ja. Hcvina 

cninjdime/nlada p 
S a í m Sunberl. 
r»'vwwvwwv\'vwvwvwvvvwv»A A/V\A.VVIA\ 

L a s i t u a c i ó n en Man-I[00ni! 

orín; u 
a niarqun.ja 

i o-

L o s r e b e l d e s v u e l v e n 

a d a r s e ñ a l e s d e v i d a 

e n l a z o n a o c c i d e n t a l 
y cada, vez qne •ejcmplai en horas amargas pata la r ana . v; ; l i a! H ' ^ p i l a l M l l i l a r de Ca-

sei . t imos l lamar al t imbre nos parece nac ión ha servido de g u í a y devuelto rabanehel 'Secc ión íb> Prót . ' s i^ buco-. 
que vienen a deíene.rnos o a qui tarnos el valor a e s p í r i t u s de poca fe, y de bu iaM. A '-e- linee, visita al Hospital 
la fo r ínua . Y le habla a m í e d pe,r$0- •consuelo a. los inertes." I,a provincia del Niño- . p s ó s 'Secc ión de Odonioío-
l;a. qm? tb^ne 'alguna. e-Xpei-ieuria. Pi ro en el ÑprtR», (pie lo vió nacer, y la gía y E^fomato log ía ) , 
l o cier.to es que .desde que éxiiSte el D i - Haviera en él Sur. Jo l lanum c'1 suyo. ÂAAA.AÂ AAA/wAAAAA-íM̂ /tAAAAAAAA/tAAA-vAAÂ »̂ . 
2-eriorio no b.ay huelgas. írín c o n í b - i o s Porque su alma, de gran t e m á i s y 
sil. se ha, cometido un solo ai teníado. dulzura a la Vez, sabe un i r y com

ba gente contempla esto y s¿ bai la prender a a m b a s , » 
salisfecha. sin preocuparla el consii-
tucionalismo ni nada quií se le pa
rezca . La t r anqu i l idad que reina en 
E s p a . ñ a ee a^bnirable, y eeo es u ñ a 
^videiicwi que no^ se puede negar n i 
t r a s t r o c a r . 

•Papa cambiar esto bac^ falla algo 
conmovedor y d--fndtivo, y una revo-
fur lón no se Improvisa. 

Tenním'.' di.-;"i <!o el m a r q u é s de 
C o r t i n a qne no Imbía v;~lo n Alba en 
P a r í - , p' r.. ei»?ie que sn acti tud e- la 
de que desea su regreso a E s p a ñ a , 
VVWWIA/* AAA/WA/WWWWW'WA ̂ AAAAAA A Â VWWWV 

É n l a ca l l e de T a n t í n . 

U n h o m b r e m u e r t o , 

s i n q u e s e c e r t i f i q u e 

s u d e f u n c i ó n . 

r-m en 
' i ' m e s . 

Los (pie -•'• desinf •eten los bi-

I N T E R V I E N E E L JUZGADO 
DE G U A R D I A 

E n lía caille. de, Tar i t ín , 5, 'sicguind'o, 
denecba,, llev.aiba em a.iriendo una, ba-
•brtacuju «fl repairtidor de pan Según-
lío Fej 'Jiández. que estuvo aJgiiu tieni-
|K> empiJea.do en l a panadeina de da/n 
,ln:lian Oríiz. 

.Següuudo eirá v íc t ima de e^ • terr ible 
azote que tantos estragos, causa, cin la' 
buamiiuid.ad: Illa tuln-reulcsi-, sufi i^nd.o 
la-mbión fuertes ataquesi ea.rdía.cos. 

•Su j)ati'OJio preir . i idi . . m.b-r 'e m ütn 
Asiilct, « lo qne el nln-ero' se negó, vi'ó'n-
dose má.s ta':;de j d "bgiido a ingr g¿r 
en <-i Hespita' , lie deiiaie süli.ó h a i á 
des m e s í í v s i 

Ayer taitdie, a. las (cuatro v media. 

Er ich von D r v u a l - k i n a c i ó en Pru-
sia el 9 de febrero de 1805. De 1801 a 
IRítt rea l izó una e.vnedición a Crf^-n-
landia. Años t lespués , de 1901 a 1903, 
<A,\A>*AAA/VVV\A/X'VVtAAAAAA/VV\VV>VVVVVV\A'VVAA'VV'\AA-

G r a n E m e m a 
PMcie be la mmomm 

Doy, dominpo, 22 üe í s t i rero de 1920 
A L ^ S C U A T R O Y M E D I A 

NOVEDADES IKTDRMIOMIIBS 
L o y <l<* lol^os 

E m o c i o n a n t e d r a m a e n c i n c o 
p a r t e s , i n t e r p r e t a d o p o r F R A N K 

M A Y O 
F i g u r a s r e d o r a d a s » 

C ó m i c a e n d e s p a r t e s . 
A L I S I E T E Y M E D I A 

B n m o o t n r a Hmloz y C a r á h m u 

S a D d M o r del Sanatorio Marítimo 
de Pedrosa. 

E N F E R M E D A D E S D E L O S H U E 
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S , C I R U 

G I A , O R T O P E D I A 
CONSULTA: DE DOS A CINCO 

Galle Manra, QnLiía Püap.-SilüSíIlCilO 

PÁRTE O F I C I A L DE LA MADRU 
GADA 

M A D R I D , •>'>.-En < ,1 \r...- , ^ . 
la •Cne.Ta- favi l ibuan n • .inadrueJ 
el sigmefQjte par i r oñcisil: 

tfLa anunciada, inlensiil :¡ y.„ ¿g ¿ 
actividad por pa,eí.,> del on^iiigo m 
"'•¡''•'••b' a . ra im-sl f ren. ! •„ m i.x M 

l l •"e.ci,¡.,Md.ai!. ba tenido ,•;..,.( 

L a U n i ó n de A u t o r e s . 

E l i g e p r e s i d e n t e a 

M u ñ o z S e c a . 

Teran.imiaja.os (toé traibajos de:1 

iaAVVVVVVWV%X%VV\VVA/V-C"VX\Â VVVVVVVV\/VA/V\VVV\ 
T e l e g r a m a s breves. 

I n f o r m a c i ó n d e t o d a 

¡ E s p a ñ a . 
' '£","'3 

NEVADAS E N H U E S C A 
HEKS'CA. 21,—Kn los 

m o n t a ñ a s de Ü e n a h a r r c c o n t i n ú a coi 
gran intensidad el temiporal de nie
ves. ' 

Ja, reg-ióna orienlal sin nove-

máfa-ON etc., etc., la .lumia directiva, f , , ^ , ^ de X V f ! $ m h a t i / m ^ M a 
• ,ie. estawentkbid b a quedado consli- , ¡ d „ 0 y catonirldcita bas^ .dm 3 
•tu.íd'a enii t a farnrn s^uieairt-e: mient ras qme las n.ue.stí.ros f,,-.->a^ 

PresdefiVte. don P^ídro Mu^ioz Reca; <rasas. 
vtcepi-esKlmlc. doui Ccatinado del Gaan- En 
po; sw.reiario gene.rml. d'oni IJUVB A r a « - dari. 
<riu-isáai;n.; pmsMftnit-e de Dia' •scc-ek'm do ^ ^ . . ^ ^ 
Ad-toreS fli;tk-,ra,rios, don Pedro Mala ; ^ ^ - ^ ^ v ^ ^ , ^ ^ ^ 
ui e.-idi n-.r de. la, de A ries pMíStica.s, La.? b o d a s e n Constantinoola 

.iiHik Abxaro Móalliá Gadj.amo; presaiden- • — í — 
U de la, de Auitorr.s <l,ra,m,áticos, d a " A j j f , r o / n h n m f r i n A n 
l í i e a r d o ( k . i ^ á J - z del Toro: presidan- ^ t / C ' A í ^ O a r a t a n a O ' 

Piritums y ¡¡^ C-Oimpositm-es, dan Juan 
V e r i ; presLden'íe de ila db Eírico-Di-^.-
mrAt.ice.s, dlínrji José Harnosi jN^urtín: 

presí idenle de1 ila de Variedade'S, don 

l a s s e c a s a n m á s t u r 

c o s . 

la m m m m l u m 
I n t e r e s a n t e comei l ia , e n se is 

par te s , i n t e r p r e t a d a p o r l a ele
g a n t e a r t i s t a ]\1 A E - M U R R A Y . 
L a f a m i l i a d e N o e 

C ó m i c a e n u n a p a r t e s . 
M a ñ a n a , lunes ; a Jas se is e n 

p u n t o S E C C I O N POPE L A R 
REPRISSK de l a i n t e r e s a n t e come

d i a e n se is p a r t e s ! 

la m p n iRutiA 
I n t e r p r e t a d a p o r MAI:-MI RRAY 

^ L a f a m i l i a d e H n & 
C ó m i c a e n u n a p a r t e . 

En .nu.rme alud drsprrndido dte la vocato*: den Gl i i -
montaila. ha sepultado al vecino de F , , , , ^ ^ ' Sbaw. don Eduar-

do En-, ¡ates, dnri l'kimrrd.» (da i nados 
y don Ai+jifro Afor'i, 
IVVVM/VV«AAA/VWVVWl>VVVVVVV\.V\'VVWÂ li. 

Fernando Estrañi 
SISTEMA NERE/OSO 

ELEC TR ODIAGNOS TICO 
ELECTROTERAPIA 

Castelar, núm. i.—Teléfono 242 

Casi a fu ra Uam'.n f;ort.ina G a b á s . 
( l iando caniinaba por ¡la carretr-ra. 

El ^eryl'cio de «autosi. por e l puer
to de Dielsa se ba <-us|i.endid(i. 

La. riiéye akranzí! medií» metro de 
espesur. 

INAUGURACION DE UN P U E N T E 
Z A l ! A ( i n Z A . 2t .—lístq i n n ñ a n a se 

ha veii ' i .-ado en idasencia de Ja lón 
la inangu"ar i 'n i de! puente enns t rn í -
rlo sabré I r í o l i a n aH-didn a! aebi 
el g i ibernadrr civM y comiiSÍóneíj y - r r -
prens litaciones de todos Í0s puiblos 
de Ja comarca, que u iroíi obsequia
dos a niediodía con un banqi icv . 

E L D I R E C T O P/5 ADR I D - V A L E N C ! A 
V A l . K N E I A , 21—b:fi la se dón d - la 

Idpnt ' i ' i i ' . ,• , id señdr ' I r . l i o lia re]\r..-
dia-idi) la cue,-íi.,.!i ('pl fe-rrocarríl d!-
recfc© Mad! ¡d-\ ab^neia. insistiendo en 

.íWWWWVWV VWWWWWVVVvWW WWWVVWV v « *. 

¡ U y . q u e m i e d o ! 

CON-STA^TIN-íiPEA. - FA Comité 
del \ i l a y . - m {,;, CotiSljnt-inoi'la, al 
que preocupa bcndainenie l;i tlismi--
nuc ión ci-.-c.i,aiu- de ia pel.iaoián ^ 

ba decidido, a fin de lanuintar los 
ma l í ¡moidos , reglamentar las cere-
ii">;iia.s y usos que preceden y siguen 
a la ceremonia ('r la huda. 

Dn-:-da p . . I r l i d : , cu adi ¡ante que_íl 
• ofi /A a a s• 1 futura mía sorlij* 

de valur sujierior a doce libras tur
cas (cincuenta pesetas). 

Por- otra p;iríe. la ni.vi.i no debe 
aparfair m á s qli;e 'os niU'O.ie.s mctSi'-
iii'-' para n ía H babit.e;-i<'a 

S'' silin-iu"! n ted-r !'. ' |.e.Df(il€te£.f 
d e m á s test •••.t< organizatlcs para ce' 
i- in ar a n ' v i -ara"- de bodas V bal» i 
MZGiS: S e v e s t i r á n c o n 

j e s d e p i e l d e d i a b l o . 

M A D R I D , 21.—En la sesión celé-

LA SEÑORA 
1 

¡bííJlliSiftíl del r amal a Cuenca 
pbm nada soineinnaiia. y aim 1)¡.,l(|.1 h,iv pQr Ja .DipntacJón p rov in -
^cor que f.| s m i t í i o itetuatT, idn ej diputado señor Alarcón pre-

f a l l e c i ó e n M o n t e , e n e l d í a d e a y e r 

A L O S 74 A Ñ O S D E E D A D 

después de reeíbir los Sanios Sacramentos y ia Bendición Aposíálíca 

i;i;¡s r o i n . p a ñ í a - y transbordo. 
, Por lo t r i d o . Valencia debe insis-

H p en pedir &] ferfnean il directo. 
Si? ba aeordádio nombrar una pn-

U'Me ei qufi propnm>a nn acuerdi) coin-
p í e t o S'.bre ei) par t icular . 

M U E R T E DE UN P E R I O D I S T A 
T K M E E b . 21;—Híj falV'eifiei H de-

caim -le los pe r i . d ida s i;.cale--, don 
Kafaei Serrano Abad, qu" fundí', y f l i -

S u s hi jos don P e d r o , don E m c t c r i o , d o ñ a A n i c e l a , don B a l d o m c r o y 
don R a m ^ n : bijos p o l í t i c o s d o ñ a D o l o r e s C a m a s : don G e r v a s i o 
O n i z á b - z , d-vña J u l i a S o l a r y d o ñ a I s a b e l do l a P e ñ a ; nietos, so
brinos y d e m á s par iente> , 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s e n s t n 
orac iones y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r que t en 
d r á n i g a r boy, a l a s D O C E , desde l a casa m o r t u o r i a , Monte , 
b a r r i o S a o M i g u e l , al c e m e n t e r i o de d i cho pueblo , y a los 
f u n e r a l e s q u e , p o r el e terno dcsc i inso de su a l m a , s o c o l e -
b r a r á n m a ñ a n a , L U N E S , a l a s D I E Z de s u m a ñ a n a , p o r c u 
y o s favores les q u e d a r á n reconoc idos . 

L a m i s a de a l m a se c e l e b r a r á H O Y , a l a s O C H O , en l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l . Monte , 22 de febrero de I92ñ . 

JCftfttraria d» G. SAN MARTIN.-- -Alameda Pr imera , 2ü JC 22.—I*! 48JI 

A n t o n i o A l b e r d i 

DJATERMIA.-CIRUGfA GENERAL 
Especialista en partos, enfermedades 

de la muier y vías urinarias. 
Consulta de 10 a I y de 5 a $• 

Arnós de Escalante, 10.—Teléfono 8-74. 

s en tó una moción para qun los guar
das jurados de aquella, co rporac iún 
.sean irniCaí m a á e s con unos trajes 
confeecinmi'ies con una tela dem.mi
nada. «Piel de diablo.), que e<; de g ran 
d u r a c i ó n , y qxw -esos unifonnes los 
Cpí tee la • IliMiilacii ' .n. 
vvvv». WVWVWWVWVWWVv «AVVVVVVWVVVVVWVV» 

F á b r i c a r o b a d a . 

S e l l e v a n l a c a j a y l a 

a b a n d o n a n l u e g o . 

•AVILA, 21—iDniranKlo la, n n d ' n.g.-vla 
úiMbrra) fnnó. .mbíuda la. fábidiica .di; ha.-
rimas qute en Sainichidr'i.án lienrri, LOÉ 
geflipres Mart ín ' y / . i ' e l . . . La iVibiica. 
am tra.b.-i'jal.a, . ti b i actualidad, j .o r 

vv\\^'v\\a^AAA'Vvv^\^AAA^A^\'vvvA^\vvvvvvv'\A'vvvv fa;M:i! de i r igo ¡¡alea Ja ue I'Inrac'n'a, 
Lo-v ladr^ .11.es v 'oüc ' i íaMn la puerta 

d.e bu? o'llclnas, y ya den! 10 d - ella,;, 
il--em-pon!'a,i mi Éeil nni ro ila, caja, de 
c a n d , . ' I < f u e s,§ .li'<'.\-a.r.,':u cargada en 
un ca.r.r i. Sin. dndai pensaron kiego 
que e-:o |es com.promeü'a,, y B2 de-i-
bieie.rori de la caja,, que ba, aipa^icido 
abaindonad.a' a. 500 niel ros de' la, lá-
brica. lut sin aipuderarse íintetí del d i -

D R . J . M A T O R R A S 
PARTOS Y GINECOLOGIA '-
RAYOS X . — D I A T E R M I A 

CONSULTA DE 11 A 1 Y DE 4 A 5 

San Francisco, 23.—Teléfono 3-48 

NIÑA 

m m w ñ m 

f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r 

A LA EDAD DE 14 MESBf 

S u s descoRSolados padrss don 
H e r m e n e g i l d o y d o ñ a 
b e r m a n o s .José , Clotil'le. 
v i e r y P i l a r ; abuelos maternos 
d o ñ a G n i l l e r m a y don Fran
c i sco; tj'05, pr imos y d e m á s P 
r i entes , 

RUEGAN a sus amistades asís; 
t a n a l a c o m í a c c i ó n del c a d W 
que t e n d r á l u g a r h o y ' l o ! l ' % . 
a las t res y media, desdo W ^ 
m o r t u o . i a , calle de l a 1 ^ 
mero 1, a l s i t io de <-ostunibreoD0. 
v o r p o r el que q u e d a r á n i60 
c idos . 
S a n t a n d e r , 22 de lebrero de 19-' 

Siero, etc. 
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sVVU Q u i s i c o s a s . 

fil e s t ó m a g o m e r e c e q u e 

EL PUEBLO CANTABRB k M XI^AQINA 3 

fjjferaluia üe 
1 Si 

¿un ta r los 

Si Vi poca 
sefíoíiit! 111 pyir 

episodios, (!•• iiliunas.: 

l au la pedondiaiá. Y .esa dcsconsidera-
cion y eso desvío h a y que smbsanar-
Jo| i i i i iu .dKitaui .cii te. Tanto como l a 
Dulcinea do nuestros castos y puros 
amotFes merece el e s t é m a g o que se Jo 
mi i ior ta l ice . Roaliza una fuuciñu su-
fúlad t an j u o r i t o T í a , que s in ella no 
V i v i r í a m o s para mald i t a de Dios la 
r i ^ ' d . \ i \ esír 'üiaKO. 011 los a f l u a l r s 

mqua paja por eJ palacio m á s t¡,?ratp.os de p r o s a í s m o , es ol ó r & o 
m a s - M a n d o leclio :iiu!uaiiu que m á s debe cuidarse. -Por 

algo la Ciom-ia. l i a extemlidu stiá KU-

D o s c i e n t a s hab i tac iones todo confort . 
E l m e j o r s i t u a d o y m á s e c o n ó m i c o de los l i o t e l a s ' m o d c r n o s 
G R A N V I A — P L A Z A D E L C A L L A O 

mercio, sino on las a l turas m á s al
ias (poder es.queipr) , el quo obliguen 
a los «iiianiciosos)) a tomar lo en pe
q u e ñ a s dosis no p i i í de propuj'ciouar 

A n t i g u o s a h í m n o s sa les ianos . 

V e l a d a s t e a t r a l e s . 

tu 9« ^lpv,"|',',o de ios •(•(imual¡cu- j i iani .smo se practicrtha nú.' - *liiios Per" 'adulterar; pero ha de ingerir los. 1.a 
S a moli^ a. 1-siar./.;--. didos, a M v a ^ í ^ O ^ el tiempo en quo roano el esófago aJ intesti-

^ S i s i n o de la ra/.a se impuso c-n ipn^aí de mas fuste y de m á s fa- ¿ 0 (.h„l,,iuju, MO precie oslar vac ía , llav 
^ S S b i o que H iin.iortMl Cor- ma Menm oaba.i los ov.) )ejos ai. Sol, nZnkvhx para quo los aJimehtbs 

í Alcalizaia, Vgaado a la al buou Sol, al padre Sol y a sus r u -
VanM4. K '0!,ra más portentosa Has guodojas. y lo,s madrigales a la, 

sicri"111 ' pjjivia.s I d ras. Lmfaíf sin r ielar o rmlamlo sobre la; 
íe^^'lieíiilK) fi ' i ' roii reni iváudt .so tersa siiperíicio de los mares. Los so-

'" ' líts costmabivs y e.l ro- míos con o sin ostra rabote, las octa-
HW? • ,„,'" ce hizo e.-perar. I.a vas reales y todas las formas de la 

Siiia premho 

se transi'ürniJ|:Mi en qu imu. 
i .ooinos. pues, al e s t ó m a g o , que lo 

m i s m o nos permito comer a mante les 
ipuesios que se nos í - u f u r r u ñ a o se 

m las mon't s j u - mi-.Hrioa se prodiga-ban de" tal modo, 
exaltadas, ochando ra í ces que no qircdó acantilado, ai p e ñ a s c o 

• "1,,."; poetas-, entonces, .suelto, ni pra(i|:;ría. ni v b a ñ o , n i 
Ĵis rimas hasta lo in i inüo , pasto;-, n i / a í r a l a , ni esquila, a. los 

P»ftteíoce de las halas cosas de la que no sp dedicasen sendas Hngleras 
'P̂ '3 ,'!',' vivir en el mundo ideal de versos por los rná.s afamados poe 
fc Sos oñ^an. Kl materini is- !a« <Vd - i ^ l o de las Im-es. I.mWya es ..mago. 
'" 3 n adeptos, v p'.-c..,-. a can- on e| \ X . dmsia Ja tizona tuvo su ^ na.la (fc- pamplinas m de pal ia-

-'do entre los carentes do canfor ihusUe!... tivos. Kl K l i x i r Sáiz de Carlos sigue 
v entré lai» aihnas fósil i - * * * ?i" resedver el ma^no problema. Apar-
••(Jemá« los derná* no Fn cambio no -e le ha ocurr ido a t o d o que pse n é c t a r no puede eucon-

mulV, dedicar al e s t ó m a g o n i una trarse en lo« escaparates do u u cO-

pies ? 
tíJS 

.jica, revuelvo- ruando sentimos asco o l i i j o Cailixto, h a sido pedida i 
repugí iaa ic ia . Hoy Ja. moda impone 
qula se r u g a e s t ó m a g o de buitre. Y ma'no de su bolla, h i j a Tina , 
a eso debemos t i r a r todos, sin excop- La boda se c e l e b r a r á en bceye. 
cióu. E s t ó m a g o de bui t re o de cual- V I A J E S 
q i m r otro an imal c a r n í v o r o , que vie- Kn la m a i u m á do a ver s a n ó paira 

!. pg"';a ser lo mismo que tener un oxee- P a r í s d o ñ a Ivncamación: Méndez de 
L a r rosa. 

Con motivo de cr lebrar esta Socio-
dad los Carnavales de 11)25, la Junta 
directiva ha dispuesto, d'o acuerdo-
con ol oiiadru osronico, celebrar Aa-
;'i..s funcii.ates teatrales, las cuales 
•serán representadas bajo la signien-

e s t ó m a g o , inuChásimo nuMics t o d a v í a , te forma; 
i i o \ , domingo, a las cinco de la 

'ardo, cu el Colegio de Viñas , sterá, 
ceJelii&da la primei-a. en honor do 
Jos n iñus que se educan en dicho Co-
l^gip; Ja secunda en Jionor de Jos so
cios y sus familias, será el p r ó x i m o 
marles, a las >o:s de la tarde, cu o l 
expnesado sa'-m. a cuyo efecto pur-

R 

Por don 
PETICÍON 

Andrés Hava. 
D E MANO 

y pa ra s u 
d o ñ a 

todo011 
Jss- I-05 
piaian su fabuco n su jor imn iu 

CAPITAL: 10.000.000 DE PESETAS 

t misión 
500 pesetas nominales cada una y seis por cienio 
de interés anual, pagadero por semestres en 1. de 
juiio y 1.° de enero, amortizables en cuarenta años 

G A R A N T Í A S D E L C A P I T A L 
Estas Obligaciones quedarán garantizadas con hipoteca de todo el activo de la 

Sociedad consistente en concesiones, propiedades, saltos, líneas, etc. 
G A R A N T Í A S D E PAGO D E L CUPONf 

Sólo los ingresos que produce a la Compañía el contrato con la «.Sociedad Popular 
Ovetense» es suficiente para atender holgadamente al pago del cupón de las Obliga
ciones. 

Como dato importante se hace observar que la Sociedad ha podido repartir a sus 
amones en los últimos años, dividendos de G,(iG por 100, s i n e m p e z a r a dSsffru-
tarde Bos i n g r e s o s p o r l a s r e c i e n t e s a m p l i a c i o n e s y t e n i e n 
do en c a m b i o , cgue s o p o r t a r p a r t e «fe l a c a r g a f i n a n c i e r a ele 
ios m i s m o s . 

El importe de esta emisión se destina a amortizar la deuda üotante contraída con 
este motivo. 

CONTRATOS D E ENERGIA 
La S o c s e d a d H i d r o e l é c t r i c a <ÚGI C a n t á b r i c o tiene colocada toda 

liaenero-ía que actualmente produce, con las siguientes Sociedades: 
s o c i e d a d P o p u l a r © v é t e n s e distribuidara en Oviedo, Lugones, Cayés, 

•HaiWa, San Claudio, ('olloto, Síoro y Noreña. 

lesl "n —" ' l va ^ ^ c t r i c a d © B .ansgreo0 formada por casi todas las Socieda-
|Vei'nJllerasdeLangreo y poseedora de importantes centrales térmicas, que distribu-
Siéró eterZa eU ̂ ama cle Lanü'reo. La Felguera, Ciaño Santa Ana, Sotrondio, Laviana, 

Toda la 
CONDICIONES D E ^SUSCRIPCION 

lotWrria emisión ha sido ase-urada por el BANCO HERRERO, de OVIEDO, que la 
u<1 en suscripción pública, que se efectuará el día 2 de marzo próximo, al tipo de 

94 POR 100 0 SEAN 470 PESETAS 
KSS^Pagaderas: :>() ])esetas en el acto de veriücar la suscripción y el 84 'por 100 
1 B e X 1 ] - d e m a i ' Z 0 ( l e J ' , ^ • 0 VPÍ feVaa 2,; ̂  febrero se admitirán pedidos en las oficinas del ?>ANC0 HERRE-

SS^TA Ŝ us Sucui'sales y Agencias, 
sean ios j "r^01" excepción, el primer cupón sólo importará diez pesetas nominales, 

' !ruereses al seis por ciento desde marzo a julio. 

^scripciones en e! Banco de Santander. 
CONSEJO DE A D M I N I S T R A C I O N 

liinn, , L A 
})J ELECTRICA DEL CANrrAlIRICO.—SALTOS DE AGUA DE SOMIEDO 

r ÍOCAL^'T" ^xcel<^tKsimo señor don Policarpo Herrero Vázquez. 
lu.rmi j^xcclentísimo señor don José Tariiere Lenegre, conde de Santa Bárba-
excplAS^e-x<'e^ontl'simo S(vrior c^ Ignacio Herrero de Collantes, marqués de 

don ( i i ^ ^ I O señor don Martín González del Valle, marqués de la Vega de 
Velest 

L^O; ê  ex(-el(^ntísiin<) .señor don Ignacio Herrero '!( 
Bdon fiW11110 •señor don Martín González del Valle, 

Arias, don José (íonzález'He-
Dayos y don Narciso JL Va-

[t0'donT«- 1110 ^^íí'cía de la Noceda, (ion Enrique 
P^BliíiS'55 (,0'"ilález%Herrero, don Benito Collera 

ruó ol inartes, de una a tres d:e i a 
talMe; Ja. fcer^era se verificara éü jnVi-
ximo domingo do P i ñ a t a , reseryaii-
da&s paia dicho día 1111 i i iomunonla l 
programa, eri cuya fiesta toal ra l se 
t-slrciiiará una honuosa zarzuela en 

UNA BODA trfes actos, t i t u l ada «Kl sacrisUin dé 
ÍM la, fegüieéia de1! Buen Suceso se lá oldéa». 

lúa (oetehcaldo < t m ú s e e maitriajioimtl L)ado el i n t e r é s quo el cuadro escé-
ctó ta l •llí'-inm, «••ñuniía Cuaiiclüki Coi- nir ' viene poniendo en estos enea-
íencau Ma.üin v d [w&n letrado, se- ^ o s í 110 dudamos que en lag tres ye-
CÍ otario iudic ia i d é (la corte y aartigiuo ladus (Ilie P a p a r a s e r á n otros tantos 
ivd.u-.or de EL PUEBLO CANTABRO, <lxl,os- a h>* tl1"1. s^mpre ha si.lo 
áóm S & i a l g o * d e la Escalera Gayé. ¡ l ™ e d o r est^ ViaiúS0 clla<lrü ar, is-

ro m Kjéicilí. . m . don J o a q u í n do los socios pueden 
, recoger sus entradas, bien presentan-

l a V d a y (.arcia, q.uie.n prnounou- ño oJ {iWm() rec,¡íl0 &é l m „ su c,.c., 
desqmés do l a cei-eiuoma. e locnent ís i - dencial. 
m a pQática. 

Fue roas j i ad.i ¡IIKI S do n Sain ti ago do 
a' 'EsicaJo,ra Amhlarti ' , magist.radu de 
la And.'i ••!:;••:a. do Müdh'id, l^ádjrie Ideí 

'i:iO'Vio, y ta soüüna d o ñ a Scted-ad Mdr -
. t íu , viarila. de Cotitea-leíiu, madre de la 
novia. 

Por iia'ito dol sefiiw lvse:i! ^,1. lii ' ina-
ron. cuino losilLyos, ie¡l i.asi|gnio aioadé-
nii -o <!.• la E^pañ-dlia dom Ricardo 
I.'ÍM'-II: oí i l iHtro pi -1:1. c m - -j^ro Be M 
ÉegaJQión m lüuibá, di su. Ma.iMi"l S. l ' i -
daaíndck, y eJ doctor •on Do.rociiu. dr.n 
l''raiuo!.m'L> d.' la Vil la; y (ra.roúi,' y por 
i a nio.viia, oí cájpitáoi de Ditfa?nit€'T'fa don 
( iudler i iK» (ja.rcía. Rute y Ja* vM-oa o.m-

'VVVVVVVVV̂ VVWVVVVVVVVVVVVVV\'»̂ AA>*'*'»«̂ /̂VWlA', 

R e l o j e r í a S u i z a 

Relojes de todas elaets y formas en oro, 
P'.aía, plaqué y níquel. • 

AMOS DE ESCALANTE, NÚMERO 4 
1/l/VVVVVVVVVWWV»'V** ̂ WVVVVVVVVV1/VVVVVVVVVVVt 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

E l m i t i n d e R e i n o s a , 

s u s p e n d i d o . 

VA g a b é r n a d o r civiíl cdiñiuin-ic«5 ano-
pieado? do. Gctnreo» y del Norte, don che a ios j vnod i s t a s que, llevada a 
Fean.aindo (iaroía. G-átliiáDri y (ion Lain- i'Uho una inspección t u algunos eátfa-
l.-M-.u ,AIi>!;,so Apv.n-urado. I>le<-¡uñentos de comestibles, ha sido • 

La feliz panoja.' quo fué •asv.n.paña- d f n i ° s t r ^ d o . íJ0Ir ,0s " R e c t o r e s Ü*. 
da on oí acto do -.11 boda por una 
ITM'nrcoucia1 s r lcda y ¡numerosa, ha 
saillupi '0,ii viaje per t'..spaña y al •ex
tranjero. 

T R A S L A D O 
A ruego suyo ha .-.Mu 11 ••¡vladad'o a! 

(¡obir.rúa c ivi l de Sania¡Kler, haibi.CiV 

A3Sí&tóiS la excélfeiite calidad do. lá pa
tata holandesa, que se' expendo a 
t r é í n t a y cinco cérit i ínos k i lo , y la Ln-
toncióu de dichos tndiiStáialés a ptre-
iv-r la de olí a ciase, haciend • ver a l 
público que Ja. p r imera es de p é s i m a 
calidad. 

ÓS'n consecieiicia, :seián mil i tados 
dó y a icanaido pcsesiúni de su ca^go los duefiOiS de estabiecindentos que, 
de oficial primerci, nhiesitr-o dis.t.ingui- poseyendo dicho a r t í c u t o , . no Jo ex-
do y pii> i i , ni,:.)- amigo don Juan José pendan como les e s t á ordenado, no 
Léfpez Don^a , que Se cmxiiutraba. en menospiv 'eiáj idoJe para obl igar al con-
PaiJfiiücia. ' sumidor á SiírtiHsé d i otro de precios 

Nmositio cordia.1 saludo de bi.mvc- snpoi-iores. 
náda. —Mu eJ Gol)iemo c iv i l se recibió en' 

Ja tanlo do ayer 1111 l-Jocrama urgen-
te del delegado g p b g í n a t i y ó dp Rei-

osa', manifo-taudo que a causa del: 
fuerte tomporal de nieves, es dtfícul-

ACUSACION R E T I R A D A loso y petB^difid d tráfíáitó per Ja ca-
J-ai vista dr la- p¥ueb'as practica- i i j . l o i a entre Sautiurdc y Heinost!. 

dájs 011 el acto del juicio oral , ol lis- Kn vista do ello, lia quedado sus-
cal dé Su" Majestad, s e ñ q í (!a>íejón, pendido ofieialmonte ¡1 mit in, de la 
re t i r ó la acuiaci 'ón que t en ía formn- Unión Pa t r ió t i ca que hab ía de ien^.r 
lada al procesado en esta causa, I s i - lugar en dicha vil la a lá.g nuce de la 
dOtQ A!oii-o. coinp presui i ío maña i i a do boy y para lú cual l legó 
autor do un delito dr coHécliá! ayÓT dv- Mat i r id el cu3to pi-opagandis-
•wwvvvxaavvvvxxwVA^X'v.'va'vwvvx'viaxawwtv'v (;i don S a n ü a g o Fuentes Pi la . 

—Fu oí (;lol)i''i!,uo civül se reaibiér 

T R I B U N A L E S I 

MarinoJernanJcz F o n t e c K a 

A b o f j a d o - Cov.siilla de diez a dos 
*8. P R I M E R O D E R E C H A 

Dr. S o l í s Cagigal 
V Í A S U R I N A R I A S . S E C R E T A S 

D I A T E R M I A 
Moderno tratamiento de la blenorragia 

y sus complicaciones. fe 
Consul ta d e i i a i y d e 3 a 4 y media 

S A N J O S E . 11, H O T E L 

civul se 
ron anocl íe noticias do quo ol fue rio 
viento que sKpló durante ei d í a ha-
loa derribado Varios á r h c l e s y pos
tes en diferontes pueid^S do Ja pro
vincia , volcando algunos carruajes 011 
•!a~ carn toras y causando destrozos, 
pero sin ocasionar, por favtiina, (if s-
gr / íc iás personales. 

P.ii eJ tcj-mino municinal ocurrir'i 
algo i)arecid.o, i n t e r r u m p i é n d o s e du
rante m u e b ú t iempo l a c i r cu lac ión eje 
I r a u v í n s . par t icularmenio en l a Jíueai 
de ^Astillero. 
VVVVWVVVVVVVVVXAAA'VVVV'VVVV» • W\ 'VWVVOAAA.AA A t. 

T E R E S I T A S D E S A R T E N 
Y B O L L O S D E C A R N A V A L 

Confitoriíx IL^SL Unión 
m m m , i v m s os ESGILRHTE, 8 

WWWWWWVXXWVVWW (VWl'V^WWWWWWWi 

Pablo Pereda Elordi 
Director de la Gota de Leche 

M é d i c o especialista en enfermedades de 
l a infancia. 

-' Consultorio de n i ñ o s de pecho. C 
Burgos, 7 (de 11 a i ) . — T e l é f o n o 4-92, 
lVVVVV'VVVVVâ A\̂ %Wt'VV»AÂ VVAV\̂ VVVAÂ VV»'WV 

A . T O M E O R T 1 Z 
® M É D I C O <* 

Consulta de enfermedades de n i ñ o s 
y p u l m ó n . 

Rayos X y Electr ic idad m é d i c a . 
H o r a s de o n c « a una. 

Atarazanas , 12, i . o — T e l é f o n o 10-56 

'VVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVV̂  

\ D r 0 V e g a T r á p a g a 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 4 

Enfermedades de la piel y secretas. 
Consul ta de n a 1 y de 4 a 6. 

M E N D E Z N U Ñ E Z , 7. 2.0 

n O 

.̂-.aAVVVVV.WVWVVWWWWVWVWVAA/XaWV^AW ÎI 

R i c a r d o V á z y o G u i l a r t e 
MÉDICO 

Especialista en enfermedades de n i ñ o s j 
Consulta ele once a una. 

- A T A R A Z A N A S , l o , — T E L É F O N O , 6-56 
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L a L o t e r í a N a c i o n a l . 

L i s t a c o m p l e t a d e l s o r t e o i 

PRIMER PREMIO 
• N IVJWTO '{1.806, con 150.000 tmciüH', 

X-uUtrci.t. Bai/icoilaiia y Saari Sdbaístlán. 
SEGUNDO PREMIO 

,Nútnftf> 11.771, icouv 75.000 (p la tas ; 
yi'.'íw-H,:, Madrid' v Rie,qiíiai.a. 

T E R C E R ' PREMIO 
•NVmrtüm 20.537, oófrv .'K.OOO piei^eitá^; 

'B0ÍÍH¡¿ m Mailkj-jra. 
CUARTO PREMIO 

NúffH- iv i 19.749; con 30.000 pese-tas; 
Vafleuicui., OáTfd)dib>ai y ZafagtOa. 
PREMIADOS CON 3.000 PESETAS 

• Las Paimaisi, Ban^céfkpá y 

10. ?•.•{!», Bam^oi i i i i , Madriai y L a 
i:í.irK'a. 
' Í!).fl83, ¡Madsr-iid, B a n v á o n a v .Kcija.. 
86,̂ 8, Madf ¡<1. 

; UtÜ, l.íns. PialLmaiS, Ra/rfHoma y Má-

M.-J-OG, BVte^iid. 
:ÍJ.411, Val«uicia, 

• ,&eigoviiau 
,14.0 (̂5, Coruura, MadTiiíJ y fi.rarui.íki. 

IÍ<.5Í>Í/, Fsl7-ad;t, Macln-íd y Za.i'a.gooá. 
• 17.781, Miaaírkl. y Maiare-cn^ 
•g.fílíl, Mad'f'iifl y F^m-tíloira,. 
•f'..41*, BíiiM'Cfuinii. v M-üa^a . 
'V>.m, Madr id y BiHfiaO.' 
Í 7 . ^ 6 , Bui^-o», Biaimeiluffia y Biilhan. 

PREMIADOS CON 500 PESETAS 

DECENA 

CENTENA 
362 ^71 8H m 221 229 r>20 102 267 W i 
m i t ó 724 548 m 752 121 728 057 807 
fiCt'} r<fi0 130 043 398 100 838 413 K.i. 
«ffl 607 203 514 730 127 465 351 

850 
808 
380 
770 
233 

638 
471 
356 
505 

516 
048 
704 
132 
070 

331 
620 
601 
132 

831 
ilO 
012 
257 

662 
890 
015 
641 
660 

533 

R93 
175 

494 
038 
332 

MIL 
>00 478 068 823 m 

440 
651 
865 
675 

244 
635 
300 
814 

547 
506 
407 
556 72< 
826 

427 
183 
83Í 
805 

367 
581 
912 
!&6 

967 
•"'55 
(iii) 
702 

511 2.38 776 798 435 
580 220 735 780 760 
7*6 332 015 75(5 658 
574 024 880 306 128 

DOS MIL 
357 935 230 702 625 
ga8 572 712 337 816 
480 025 751 606 765 
330 878 700 798 682 

TRES MIL 
060 805 552 809 613 
258 446 188 100 275 
056 720 273 582 836 

061 573 486 146 
013 

CUATRO MIL 
250 108 322 677 610 
788 233 326 670 520 
561 378 516 143 038 
069 ;{86 722 551 988 

CINCO MIL 
846 360 807 84'. 207 
609 334 895 125 658 
416 703 357 276 516 
(;21 604 365 694 

SEIS MIL 
027 431 721 82 i 830 
704 909 588 126 822 
272 446 352 855 249 
167 137 38!) 640 539 

235 
302 
681 
464 

587 
501 
528 
994 

706 
778 
373 
7X7 

153 
840 
236 
481 

314 
047 
027 

913 609 
379 207 
214 292 
878 614 

996 090 
130 202 
815 447 
408 219 

774 727 
296 417 
212 487 
393 718 

633 712 
167 271 
451 506 
511 

600 634 
539 700 
685 150 

735 
363 
637 
112 

911 831 
S48 891 
SU) 688 
544 046 

373 
508 
511 
116 
470 

052 
291 
285-
600 

178 
003 
874 

NUEVE MIL 
552 311 822 774 889 251 338 476 
585 615 430 51,3 47 8 205 075 886 
007 759 720 775 679 190 830 217 
685 175 329 226 018 588 987 411 
241 340 402 4-40 867 266 025 429 

158 
856 
750 
271 

028 
2r)9 
502 

832 
370 
306 

132 
5:58 
815 

DIEZ MIL 
267 589 776 877 459 600 
106 562 707 443 517 079 
035 597 091 523 050 706 
803 

ONCE MIL 
277 000 067 057 056 4u8 
712 253 208 267 137 019 
652 755 

760 
122 
258 
815 
048 

083 
182 
966 

. ,>;> 

302 

S I E T E MIL 
512 8(i7 708 584 181 755 506 055 396 
328 573 019 519 518 140 30 i 721 520 
398 045 853 605- 043 255 512 610 145 

OCHO MIL 
2.32 850 137 484 031 610 772 587 988 
234 004 517 481 313 188 165 000 110 
145 066 226 491 643 250 7 55 840 

533 588 
539 914 
757 140 
001 001 

774 865 
531 700 
038 746 
113 067 
521 

467 054 
!}24 002 
77 5 72:. 
500 250 

80': 721 
716 800 
695 682 
102 550 

707 320 
070 074 
860 756 
196 253 

DOCE MIL 
389 073 575 874 100 367 
842 982 824 230 7'13 406 
400 403 350 372 252 223 
322 560 

T R E C E MIL 
111 621 553 m 875 253 
650 835 330 i 15 868 937 
774 077 173 022 035 208 
870 033 3-48 362 861 807 

CATORCE MIL 
535 287 312 0O4 049 330 
1 os 796 056 883 802 348 
8-53 506 OiH 710 515 182 
im :Í86 007 006 224 880 

QUINCE MIL 
0 59 001 908 008 552 535 
;¡;7 0X1 173 801 622 489 
349 231 703 922 286 581 
370 590 835 512 715 550 

DIECISEIS MIL 
457 460 753 002 673 569 
035 700 759 187 960 692 
339 m> 991 422 251 151 
598 999 050 

723 
928 
257 

797 
382 
773 
310 

820 
663 
515 

685 
302 
758 
770 

345 
010 
466 
663 

605 
192 
080 
065 

465 
855 
11 i 

889 
215 
072 

682 
716 
449 
745 
887 
802 
300 

83-4 
587 
351 
001 
313 

841 
428 
118 
606 

767 
172 
022 
775 

170 
818 
8.% 
382 

980 
051 
855-
505-

030 
683 
703 
009 

807 
'.!3i! 
130 
961 

521 
855. 
140 
055 

D I E C I S I E T E MIL 
080 782 235 443 283 032 792 370 5S6 
821 103 946 840 189 982 004 752 890 
777 255 488 456 989 211 401 467 111 
869 948 811 857 206 583 620 722 888 

DIECIOCHO MIL 
084 360 018 337 435 689 828 150 
801 976 561 938 768 192 896 218 
512 413 401 019 623 620 251 309 
092 553 811 750 754 995 104 

DIECINUEVE MIL 
480 648 489 680 955 556 840 568 
127 361 350 822 354 419 676 715 
789 633 093 226 424 520 500 7a5 
250 650 340 685 607 161 670 938 

VEINTE MIL 
373 901 478 733 -444 721 120 400 
176 466 421 100 888 135 0-56 207 
133 500 763 218 390 884 091 910 
533 

VEINTIUN MIL 
680 725 805 755 643 616 769 533 
417 170 015 026 126 184 056 004 
948 852 840 223 481 567 924 461 
450 487 134 

VEINTIDOS MIL 
260 714 872 968 821 535 828 195 
121 253 738 016 921 846 576 833 
963 983 053 165 006 987 637 412 

tíá 964 619 741 534 
VEINTITRES MIL 

35? 256 503 473 997 081 306 201 
350 830 299 904 929 151 879 815 
377 493 314 363 246 723 813 060 
80-5 210 

VEINTICUATRO MIL 
103 713 141 0-46 466 055 184 139 
222 617 548 524 000 731 230 712 
831 428 778 317 822. 315 174 9-46 
184 619 065 053 108 889 

563 
525 
434 

951 
859 
220 

805 
057 
105 

226 
312 
220 

204 
816 
460 

43F 
63r 
50f 

732 
lOí' 
4^f 

022 572 
100 076 
5-10 108 
278 877 
421 751 

646 383 
470 562 
710 724 
950 000 

069 135 
834 927 
901 123 
770 268 
203 

222 985 
538 449 
136 357 
700 833 
012 055 

715 585 
588 531 
958 441 
217 085 
006 540 

'•89 655 
^ 583 
m 484 
762 

¡41 964 
''•2 o é i 
m oo2 

076 554 
v63 299 
?72 720 

VEINTICINCO MIL 
446 836 415 !(£> mj L \ 
420 602 525 808 071 ¡ ^ 
257 930 353 309 311 (¿5 Í S 1 ^ 
158 236 685 731182 ^ 
082 932 702 736 886 

VEINTISEIS MIL Í! 
128 578 922 601 510 
737 058 143 881 945 i S M 
782 233 224 896 26̂  77n ' - ^ 
109 107 296 712 368 8^ H 

VEINTISIETE MIL 
301 710 6-44 801 216 T ^ ^ J 
158 001 546 680 650 278 ^3 
015 518 009 169 460 19 
7-58 053 376 917 311 905'£ f¿ 

VEINTIOCHO MIL 
2813 679 002 506 993 173 m J 
501 163 233 55,', W, S I 
214 706 805- 957 866 800 ^ 2 
295 23i 527 9r>6 036 0(í) ^ 
363 979 014 426 5.39 03-} 
VEINTINUEVE MIL 

320 702 810 456 670 M m ú 
973 931 .530 284 146 583 5193 
964 419 01.5 752 137 372 175 2 
045 235 176 352 497 873 21fi 5' 
902 742 349 820 

TREINTA MIL 
010 ÍI60 423 089 490 181 J 
648 945 367 016 207 685 022 S 
899 561 234 967 420 47C 931 :-;| 

TREINTA Y UN MIL 
42-4 667 868 745 831 131 m ® 
00-4 586 050 713 523 159 M 
168 358 680 029 080 735'Ü 
001 055 605 807 m 6 
061 032 212 119 917 350 I 
440 228 940 

•nBBBMBHMBMBSmt 

D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

I n t o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a . 

" E l P u e b l o C á n t a b r o 9 e n T c r r e l a v e g a . 

E L TEMPORAL DE HOY. 
—UN INCENDIO 

. El lerniporal desencadenado en las 
<:(>tíi.a.H ceticanas üfó ha dejado sentir 
.•->-:. :j>-:3x'ein:e.nte qn najest.ra f 'iidad'. 

' P w " íu» callea era imposible fcransitar 
d>'Lcrmlnado.s momentos y los pa-

i^gt ias sólo h a n eervido paira estor-
I n , pia-A los que se a t r e v k r o n a usa'-
JOS fea perdieron. 

' A las seis y media de la, m a ñ a n a 
«limca Jas campanas, que por largo 
lato t 'sluvioron tocandio a fnego. Ks-
ftí es, fiin duda, el aviso quo rrtáa 
pfénixf llega a conocimiento de bom
baros y vecinos, por Jo cual nosotros 
freemorfi que Jo pr imero que debe ha-
c^Ffic, pa ra que sie sepa que hay fue
go, es avisar al campanero. Esto es 
ÍUJÍÍS p r ác t i co qoja los pitos de los sé; 
renos y. la corneta de los bomberos. 

iful i ñeend io o c u r r i ó en los talleres 
de aserrar madera propiedad de don 
O l e s t í n o Mirones O r u ñ a , instalados 
entre las calles H e r r e r í a s y J u l i á n 
Céhallots. 

E l indus t r i a l don Eugenio Cai ran-
Ká,: qíie es un señor de los pocos q w 
madrugan, fué quien av i só a serenos 
y bomberos. Seguidamente se perso-
t iaron en el l u g a r del fuego u n a b r i -
gátiíal dfeill lOuierrpo de bomberos, a i 
mando dé su jefe, don Gabriel Fer
n á n d e z , Jos cuales con el tacto y pe
r i c i a en eJIos peculiar, comenzaron 
l o * trabajos de ex t inc ión , consiguien
do que a los treinta o cuarenta m i 
n u t o » quedara dominado el incendio, 
«•l eual no a l c a n z ó g r a n d e s , p r o p o r c í o -
n / * por haber sido atacado muy a 
tiempo. Así todo las p é r d i d a s son de 
algaina comsideración. 

En el1 lugar del siniestro vimos al 
altoalldle, m ñ c t r Castillo; a!l p r imer .te
niente alcalde y delegado de bombe
ros, d'on C é s a r Herrero; al concejal 
« e í o r iMeriimd; oil fl&oal, don Luis Ma
cho Campuzano: a l teniente ÚsctiL, 
don Benito Macho; afli 'suboficial de 
la 'GuarrMíi c iv i l , don Salustiano S á n -
rhfv , mn. todas las fuerzas dal be.ne-
§m-ni(o Cuierpoi Oibres dfe servicio, y el 
jefe de la Guardia munic ipa l , s eño r 
S e d a ñ o , con varios guardias. 

El edificio y las maderas e s t án ase
gurados contra incendios. 

«LOS NIBELUNGOS» 
sa está., anunciada l a p royecc ión 

de. esta inynor tant ís imla ¿TO'Mmla en 
nuestro fAa.iro. (Efl p r ó x i m o mari.es se-
iPá, pasa/* ño r la nantalila; por ln 
tanto, podemm asegurar qué consti-
tiám un acontecimiento del arte mu
do l 

. '(Los Ni bel un iroso es una de las cin-
tasenip m á s bao cruslndo en In actual 
t^rainnr.'tdn. TTUimampute en la ele-
í r.nl--' Sai'a N a r b ó n de Santander ha 
s f * j eloTioda v aplaudida con verda
dero eidncinsmo. 

'(ff .o.c Niihpflvinrros ^s altro oue I n t r i -
((\o v^rr i iH- ene escfna*: son perfec-

t^nM'nfp beclvno v reflpian una real i -
darl rV' la vida, noemq veces saborea-
OP inc; uanlal lns ño í óp cines. 

Felicitamos a l a Empresa por IS, 

proyecc ión de tan interesante, obra; 
¡jiro W. refcoráaanos nuevamente lo de 
«Los Diez M a n d a m i e n t o s » y «La casa 
dio ilia, Troya.», obras que nios liam pro-
mal ido pava, -én breve. 

CAPITULO DE BODAS 
En i.-; iglesia parroquia l de esta 

ciudad coi i t rajeroí i m a t r i m o m o , a las 
ocho de la m a ñ a n a de hoy, l a hernio
sa jnv./n Manuela Ruiz (a i t i én - 'r. con 
el activo icmipleado de las Minas de. 
Caries, don Esteban Correa Tnbi l la . 

Bendijo la un ión el virtuoso p á r r o -
CG-, don EmiiUo Revuelta, y fueron pa-
drinoí . la dist inguida seño r i t a Ampa
ro Cayún v don José G a r c í a Presa, 
ftt!ma.'ndo eil atol a, como teiffegbs d on M á
ximo Correa y don Francisco C a y ó u . 

Terminada la ceremonia religiosii . 
novios e invitados se t rasladaron al 
Gran Q&té Sport, donde les fué ad* 
mira.blxmenl'r" servido el chofoJale con 
pastas y licoresi. 

Los reciife casados salieron a re
correr ailigunas poblacionea 

Feliz luna de miel les dese íunos . 

En eO iiini(>dia.to pueblo (fe Viérno-
les tuvo lugar el enlace de la Rímpá-
tiea joven M a r í a íar isa Pernia Zorno-
za con el joven torrelaveguent-,. Lu
ciano Ruiz Pérez . 

Bendijoi la u n i ó n el virtuoso sacer
dote don Lorenzo González Macho, y 
apad*rinaron a los contrayentes don 
Gumersindo M a r t í n e z y su d is t ingui
da schora doña HÜTaria l 'galde. 

Terminada ta ceremonia n vi idiosa, 
los recién c a s a d o é y el ;acioniip a ñ a -
miento se t r a s l a d a i ' ó n a casa de la 
de/gposada, donide fueron nbsequi.adi^s 
con una e s p l é n d i d a comida. 

Reciban los nuevos esposo* nuestra 
enhorabuena. 

A . l a s once y miedia de, la m a ñ a n a , 
se unit ' ron con el indisoluble hizo del 
ma t r imon io , en la iglesia de esta ciu
dad, l a preciosa joven Mahcedes Peón 
Acchiil con el s i m p á t i c o joven Ra
m ó n Sáiz Crespo. 

Rendijo la u n i ó n el vir tuoso eacer-
diote don Florentiino Ponlones, y fue
ron padrinos la respetable s e ñ o r a do
ñ a Vah-ntina i.VloIIeda de ügárfié y 
é l a í a m a d o ganadero don R a m ó n 
Crespo. 

Después d é Ja cei'emonia religiosa, 
novios e invirados se t rnhadaron al 
Hotel Riilbao, de esta pob lac ión , don
de les fué servido un suculento ban
quete, que hizo honor a la fama de 
t an acreditado hotel. 

Eos recién ca«ados salieron en el 
correo del Norte ron d i iv rc ión a Ma-
dn';!, de donde c o n t i n u a r á n viaje a 
ni IMS importairles pcl^líiciones. 

iLes! deseamos eterna y ftfjlz luna 
die mieil. 

EN ESPERA DE LOS BAILES 
Reina mucha, a n i m a c i ó n para asis

t i r a los a r i s t o c r á t i c o s bailes que ma
ñ a n a , domingo, a las cuatro de la 
tarde, y el martes, a las diez d i la no
che, t e n d r á n lugar en los dlegantes 

salones de nuestro siintimso Círcu lo 
(té Recreó'. 

Prometemos dar ampliqg delallee 
de eslot- fiestas. 

21-11-10.':.. 

D E C A B E Z O N D E L A S A L 

LA TRAIDA DE AGUAS. 
AHORA VA DE VERAS 

Por f in, ha terminado ya el famoso 
expedienteo referente a la t r a í d a áfi 
aguas ra esta. viJUi, y el ún ico requi
sito q u » fall taba pa ra poder ¡sacar lais 
obras a subasta se r ec ib i r á en l a p ró
xima, « e m a n a . L a copia del proyecto 
h a sido causa de que no hayan co
menzado ya los trabajos, y y a la D i 
visión H id ráud ica del Miño comunica 
a e&ta Alcaildía que e s t á a su dispo
sic ión. 

Gracias a la act ividad de nuestro 
digno aílcalde s eño r Rot ín y a la. co
o p e r a c i ó n que le ha prestado ten tan 
importante asunto el , activo delegado 
gubernat ivo, don Anibal Pé rez Ra
silla, Cabezán y§ a lograr lo que du
rante tantos a ñ o s anhelaba, como es 
i a t r a í d a de aguas, base p r i n c i p a l í 
sima de la -lügienización de esta v i 
l l a , cuya importancia estaba pidiendo 
a gri tos esta necesaria mejora. 

Podemos asegiiivar que en íois p r i 
meros dí ; i s del nieis de mayo empe
z a r á n las referidas obras. 

LA ASAMBLEA DEL LUNES 
lExiste el mayor entusiasmo poz

as i s l i r a l a A&ambllea magua que en 
este Ayuntamiento &? lia de c-eilebrar 
el p r ó x i m o lunes 21!, en l a que aa ha 
de t ra tar , como y a hemos dicho, de 
pi'oyectos t an importantes como son 
tos de las dos enrreteras que han de 
unir a L l ábana y Rotes con Rfsinosa, 
y Santa Luc ía a Carmona, que ha de 
cons t i tu i r t a m b i é n una verdadera, ba
se de eugnindecimiento para muchos 
Ayuntamientos, y m u y pr inc ipalmen-
b1 pan-a el de esta v i l l a . H a c i é n d o n o s 
cargo de lo que dhcha-s carreteras e-Lg-
nifiican para una. gran parte de l a 
prcAincia, no hemois dudado en de
dicar al asunto todo nuestro mayor 
inti?!Hés, y de tan transcendental acto 
publicaremos una extensa informa-
ición. ya que É L PCl-:RLO CANl^A-
P.RO se complace en poner a nueslra 
dísipoisioión sus c d l u m n á s para lorio 
aquello que con eil mayor engrandeci
miento de los pueblos se relacione. 
Por esto los lectores de este impor
tante diar io aioneulan de din en día 
y en nueslra vi l la se agolan inmedia-
f^mp'fintp de ree-hirsi^, fo<)o= los e i tm-
plares. Y '&$ que. ion e:-ita, villa", como 
én trwin. ln provine!n. el públ ico s-1 da 
perfecka cuen.ta de. qnie ésrtfe p'-.riVidico 
es el que con m-Vs imna i^ in l idad fT-a-
tn Ipis risnrrtns sin importar le nada 
qrute muchas veces hayn que dar d i - -
.r!aicloo Ti, los nue. como i idminis l rado-
v ,< di-v los piiehlos. no cumplen con 
su cteber! 

Conste que no son c a m u a ñ a ? siste-
m^'dicas ]:i=-, oor.. ton v^li^ñt-om^o-fe 
deheiMle F L PT'EPT.G CANTABRO, 
sino c a m p a ñ a s j u s t í s i m a s y nobles. 

LA ESCUELA DE NIÑAS 
F.n la semana entrante d a r á n co

mienzo las obras de r e p a r a c i ó n en el 
nuevo' local de esta v i l l a destinado a 
s'-n fla de n i ñ a s . Puesto que hay dos 

colegios que, por causas y a conoci-
diis, no se p o d r á dar clase en ellos, 
has parece muy acertado, y as í lo 
e n t e n d e r á nuestro digno alcalde, ha
cer gestiones cerca del eefior gober-
t iádor c ivi l para que, mientras duran 
dichas obra» , se pueda hab i l i t a r la 
(nacn la die romercio para que en ella 
se pueda, dar clase a la.s niñas,- pues
to que ese colegio ha de pasar bas
tante l.iemipo s in abrirse, y y a que 
a q u í ' Sé da el ca«o pifUoresco de que 
donde hav editicios no hay maestros 
y donde hay maestros no h a y edifi
cios. 

MUERTA DE FRIO 
En un ma l ediiíicio destinado a al

bergue de - los pobres fal leció ayer 
una mendiga,, de la oue sólo se sabe 
crue es de 'Los CorraOes d f Ruf ina y 
se l lamaba Isabel, de cincuenta y 
cuatro año-s de edad, casada. Ksta 
mujer hab ía lleigado a. l a v i l l a el miér 
coles, y el jueves a ó n sa l ió a implo-
•rar la" caridad púb l i ca , pernoctando 
en l a casa citada, s i n t i é n d o s e a\7T 
enferma,, falleciendo poco después , 
s u p o n i é n d o s e fundadamente que fue
r a de frío. 

E L CORRESPONSAL 

D E S O L R Z A N O 

DE SOCIEDAD 
Hemos tenido el gusto de saludar 

al caballeroso seño r don José Ruga-
m a Hazas, diputado provinc ia l , que 
h a pasado breyes d í a s rn su m a g n í 
fica poses ión , a c o m p a ñ a d o de su h i 
jo don José. 

—Marchó a Ramales de la Vic to r i a 
don Reniguo Torre , que ha permane
cido entre nosotros una la rga tempo
rada, de i ando gratos recuerdos, pol
la afahiilidád de su trato. 

—Se encuentra algo mejorada de 
Ja dolencia que hace quatro meses la 
ret ' iéne en cama, la virtuosa, s eñora 
d o ñ a Priisca Gu t i é r r ez , d u e ñ a del ho
tel quí> lleva su nomhre. 

Celebra remos BXt pronto y total .res-
tableci miento. 

UNA SUSCRIPCION 
Fie l al p rograma trazado por l a 

nueva Corporac ión munic ipa l de ins
pirarse en los m á s rectos principios 
de jus t ic ia , caridad y amor fraternal . 
Uno de los primeros acuerdos de l a 
mi^ma ha sido ol abr i r una. suscrip
ción p.ara a l i g a r .Teursos con desti
no a la iniciada para, l a c o n s t r u c c i ó n 
d#l nuevo Hospital p rov inc ia l en 
Santander. 

L a idea ha sido gratamente acogi-
()'d por todo el vecindario, que siein-
prc sé ha d i s l immido en l a p r á c t i c a 
('•e esta v i r t u d sublime de la caridad1, 
hiábiéndo dado buen tvsultndo la re-
e.Midiic'u'ni. do que han sido enca:r-
^a-iios los es^imadoc jíveniéís don José 
^utramn v don W n ^ ' - ' o Trucha, por 
lo «me merecen m i l pié cernes. 

Re 1a r e c a u d a c i ó n dicfl nneblo de 
Pipfiíi se ha hfTilló cni'go la .Tunta ve
cinal . ^ oue . iefu'•'ilmienl;" tirnba'^ con 
pntu!?,iñlíW>'ú por tan c a r i t á ^ v ó Hn. 

A'i fv-onip f}n iq Co lo r í» í ' i /m fl<mra 
'Ion F^rniviirln CAff R-c^l^». - p f - ^ ^ a 
'"ovÁri - rio nosidinn í n d e n e n d i ^ u t e , 
coocedor de los problemas del Mun i 

cipio, cuyo cargo desempeñé en 
ocas ión , y es de esperar que de i 
a c t u a c i ó n y de la do los demás MH 
p a ñ e r o s , compenetrados con el seâ  
del vecindario, se vean alentados 
su empresa, para conseguir los majol 
res beneficios en bien doil yw-lk 

Nos felicita minos dé que asi m 
de que se presente nueva ocnsiónpíj 
ra aplaudir la ¡rof.tiAn IAC nvw 

CASAS PARA MAESTR» 
Por suscripink'-n r-atre los vecinos i 

R;afio so ha construido en dichopa 
blo una maR-nífica. casa, con 
ciones para los señores maéstroslej 
l a Eiscupla nacdonal de nueva 
c ión , situada en parale dftlieia 
frente al odificio esplAndic'o queM 
el exce len t í s imo señor nwrquési 
VaHdccilla. 

La casa estará , en condÁciomS! 
habitabiilidad1 dentro de muy bw? 
d í a s . 

lElogio caluroso merecen todogl 
vecinos de R i a ñ o . que.interesados! 
vamente por el problima de la 
ñ a n z a y enca r iñndos con los ei^ 
gados de facilitársela, a F;US h i j * 
con t r ibu id" con sus (lorntivos'M 
construirles una habit-atión cpn» 
ta ble. 

Y es de justicia hacer resá 
excepcional interés qno tanto en ' 
obra' eomc. er. cuanto se r^acioaoi 
3a c reac ión de las í-scuelas ha 
l o el caballeroso r^ñor don Sal^ 
lAja F e r n á n d e z , venciendo c 
obs t ácu los se han presentado 
dar c ima a sus premies nnhelosj 
la educac ión y bienestar d » ' M 
y mayores de su pnoblo nalal,'M 
y a empresa también ha enconw 
co l abo rac ión entre vecinos a m g 

21-3-1025. 

D E S A N TONA 
DE SOCIE" 

H a sido trasladado a la S»^ 
del Rauco Mercantil de SahaSJ» 
activo e inteligente empl^mm 
de S a n t o ñ a , nuestro p a ^ W » 
go don Dar ío Piñal . , 
" - P a r a Montejo ( B u g 
muestro buen amigo don tu 
Palmas. • u 

-.Procedente de ' I ^ V T : 
'el acrediitado comercianre " 
plaza americana, don Nicw 

Desde P a r í s , donde nizo ^ 
t í s i m a s compras pnra - ^5$ 
miento de novedades, l e ¿ c t j . j 
hermano político^ d o n ^ j ^ , 

13' r r e r í a , acreditado fué obras de esta vi l la , guf.1i(,„ ; 
t a l de l a vecina p P ^ L l 
trarse con su citado ier; ln 
embarcar aqué l en el Plie 
del Havre. *cMPlI|,( 

S I G U E E L 
los 

con. 
Continuamos bajo 

temporalazo reinante, w 
caer granizo y clniibasco^ 
des fríos, e ñ e lo de la r ^ 
que tenemos v de la 
en loe nmutes pi,,',x!:m0:n(:fl (ÍF_ 

De 1a ma,;-. por 
teriormentV, n i pez. V n r ^ Á 
res. en sn mavoria- d i , | 
na .-a la p róx ima cawd 

S a ú t o ñ a , 20-2-925. 

mitad, y 

balite.» 

http://mari.es
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G A R A G E B o l s a s y m e r c a d o s . 
t e n i a y d o s m i - $ Se alquila en buen sitio de la 

población, con foso, luz eléctri
ca y agua; precio módico. In
forma esfa administración. 

a n c o s . 
m m m m m 

en d.iabn 
rámod amento 

nco.s. 
)uque bay un espacTOSO cpiníedor, en dorulc po
la cómiída estando él siihiviarino navegando ba-

6B0NICA . ünltíll del yUniranULv^u ingi^s se están realizando 
Se ^ q^ :J0 hace unos días- pruebas de un supersulnnarino, deati-

fecl*^1 Soducir los peiwcionumientos necesarios en dicha nave inom-

n-uü. , noticias que se tienen aseguran que dricbo submarino es 
Las enormc y de una rapidíz jamás vista, y que está destinado 

de un taio buqués mercantes. , . * 
a] ataque <i<j Lvan tcnn¡nado los ensayos y el submarino completamente 

Cuo11,u> -^.g l.t,¡1j¡z;iiá un viaje, cuyo itinerario ba aido 0jado ya. 
equipa"0',!' ta .Vciell Honibay, Sing ipoore y regreso a Londi-es. 
VisÍ1^ho siiu'iarino ha costado a Inglaterra 72.(HXI.UOO de trance 

S^snbe quí̂  
, • servirle coi 
j0 1:8 superficie. # # ^ 

. periódicos de las provincias marí t imas estilla ..publicando en-
x ^ ^ S i d í s t i c a s se bee la pesca de la sardlina en el .pasado año. 

riasas ew* "trabajos, el más interesante, a mí?,stro juicio, es v i publica-
P®€fno-e!l Dornáldiez, •rela.cionado <'on la campaña sardinera en Vigo. 

8° ^ ««Sritor, compelen! í-iino en bis cuestiones pesqueras, cálenla en 
Jg gJuones de "^logramos la pescado la sanlina en Ivspaña en años 

DOr%p rsta suma lian correspondido mncbasi veces a (iaikia más de la 
•< (í r alíruncs años se aproximó a ella Vigo solani'ente, •sin salir los 

ni: . ' pescadores más allá de su costa. Kn este puerto, en 1921, que fué 
NWpr |0{, nienii; i -s, ''a cantiidad de sardinas coi izada* ên la Bolsa 
11,1 ppeCado fué ' I ' ' utas fie 20 millones de kilos, •en números redondos. 

¥n ?\ año IflU la parle del litoral que obtuvo mayores rendimientos 
K pesca de la sai-dina fii'ó el correspondiente a la provínola de Huelva. 

- Seffíin datos exactos, \o-< ;>? vapores que en la Isla Cristina y Ayomon-
fáftcan a la ptVca con artes tarrafns, cocieron (|^;!.e el comienzo de 

S-VoinDafla, qu-1 se formaliza en marzo, hasta 
íor 3 r de n . W o . m péselas. Tal ! . com>cer I 
5 aovi«nibre y diciein.hre. meses cu que también 
de dicoii pezj alcanzando los prados de ^mta 

MOVIMIENTO DE BUQUíZS no de Jaciid.o López, ftuVuf,rago del va-
¿ntradoe: por "Alfredo)). 
«Euterpe", holandés, de, Billuio, con DE ARRIBADA 

carga generaj. Ayer, a coníseraKinicia del tesurpanaíl, 
Vapor pesquero «Igueldo», de arri- entraron de anriibada en el puarto va-

bada, procedente do Pasajes. rkns Hda&oa <fe po-oai, die San Sebas-
Anciola número 1», de bJjon, con y pu^tog 

c&BÍ6n",„ A* niihn.) o™ r » * \ ; L { & P ^ f e úct San.teaiidie.r t.uviie/ron 
«Reocdi)), de Búlwo., coai maíz. Ineaaieaâ  a unmem hor-i A* 
«Rosita», de Vivea-o, con carga ge- ¡^dJ 0 l l PnTne'Ta hom ^ la 

3ic.r;ij. 

'M de octubre, sardina? 
as cifras correspondientes 
buibo abundante cosecha 
a máxima cotización del 

MEGKELIN 

Bl martes, 2,i, <d>a, tWiosa yejrd'e» y 
ell miiáredlie'si, 25. «bM niñoi rev». 

PABELLON NARBON. A Ia.s ¡res, 
graindioiso éxito de William Raiss-eJl', 
cu ila comJedüa dJ'aaniática «Do.bJe. \'ic-
teria.) y «Pmro .nervioj), poa- el perro 
"Browíiñe)). 

ORAN CINEMA. -Hoy. a la,«. cua.-
iro y Tiie-dia, Novetladeá intermiciona-
Ueŝ  <d-ey de. íóbois»», dinaana' eoî  emeo 
.piatites y «Figaisnais .redtomidas», cómica, 
en dios pá.ries. 

A las süete y miedáa, ¡(La. muñejqui-
rta de Frainciaj», ccvnvédia. &ñ seis par
te? y <cLat fainilliai de 'Ncé», cóniica, 
en, unía pa.rte. 

iMañana, lunes, a ilas isebs, séociióffi 
•pcipnllrir.—Riápiri^sfe dte «'lúa anuñ-'qui-
ta de Framcia.)» y «La famMila1 de N'•'•'•). 

CINEMA INFANTIL.-S u !, 
cine a lias tres y inedia, y cinco y mo-
dia.—«La marrquesiita)). por Ha. gemiial 
y 'bell'ísimia He;lla. Hoifoí- y «T-raveiíai-
ras de (viipido». 

A siote y nied¡';i, fuinick'm de tea
tro; iprecio;, 0.25.—«TSmidiita y Trau-
veanaj) y «La.̂ i alntiipátteais dieJ' •aegum-
do», compdia^; per- ilas aihnnmas dlá in 
FBctilrlla Doimnirde-nil. 

Miañaaia, Imores, secdoines porpuüa-
reá.—A ilaia tme y medía., cinco y me
dia y Sdleée y media, «¡Esta va bi-en!» 
y «Pivlicmicita Sueva», interperitado por 
niños. 

E . . 
D i I 

4 0 1119 
' t » « • t • I 

(•(Angeles», de Pasajes, con carga ge
neral 

Despachados: 
((Eutéir^», hoilandés, pamai Gijón, 

can cxnga. general. 
Vapor pesquoro • «Igueldo», a. sus 

í: 

E L «CUBA» 
Procedente de Saímt Naizaaire entní 

ere ¡la taj-de de ayar, en este puerto, 
el trasaitiblnt.ilco frainoés «Cntoa». 

Hoy aaUdró. piara Haiban.a y Vorai-
cruz, con bastante pasaje y cairíra 

Se diee que (los pasajeros que debían 
(.ftüsLta», pana Bilbao, con caiga ge- emba.rcar, a bordo de este buque, er: 

nerail. Gijón lo ha r án en Santandev, pues el 
«Rosario», para Gijón, en lastre. «Cuhaj) no entrará en el eita.d,o"puerto 

' «Angeles)', paira AvWés. con carga, asturiano a consecuencia deJ temporal'. 

OBSERVATORIO METE- T r t v * ^ ™ ^ ¿ A ^ ~ l 
REOLOGICO i n f o r m a c i ó n o b r e r a . 

«Peca variación da!, tjemoo le i -
líaSte.» SOCIEDAD DE CERVECEROS.— 

SEM ATORO Esta Sociedad ceilcb lará junta general 
iVifdtú Sur flojo, marejadiila del cxtraoirdmaria, m a ñ a n a lunes, a los 

Noroeste, cielo cpTrado en lluvias.,) dnco y media de da tarde, en sú domi-
HORAS DE MAREAS cilio sociail Magallanfes, G, para tratar 

asuntos de suma importancia.—LA 
DIRECTIVA. 

FAiRíMACiAS.—Las que prestaráin 
serviicio diuramie el dlía dte hoy son 
Uia¡3 isiiiguiieiritest: 

Señoir Ortiz.—^Burgos. 
iSe«ñiora iviaida de Zaanainillo.—^Ata

razanas. 
Señen- Vega.—Ma.irtillo. 
Hasita la una de ilia, taade: 
iSoñor Erásum. —Atatraizainlas. 
Señon"' Gaviiliiii.—iM^nd/ez-Núñiez. 
Señor Castalio.—.Lope dé Vega, 

• B . . 
» » A I I 

G y H , . 
Exterior (partida) . . > t ^ f 
Amortlzable 1920 F» . 

» » E . i 
D . i 

» C 
» B i . 

» » A»i 
» 1917 . c 

Tfisoros enero • • .(•»*.«• 
> febrero 
» ab r i l . . . 

Cédulas Banco Hipoteca
rio 4 por ICOi <<> 

Idem I d . 5 por 100 • a o t 
Idem I d . 6 por 100.. 
ACCIONES 
Banco de¡ E s p a ñ a . . • # •»t. 
Banco Hispanoamericano 
Banco Español de crédito 
Banco del Kío de la Plata. 
Banco Central • * • t ••«•*• • 
Tabacos • • • • • 
Azucarera (preferentes)! 

» (ordinarias), • 
Norte •••i9ai(iiia«>(fiiiia 
Alicante o e • • • 11 • * • • • i • • • • 
OBLIGACIONES 

Azucarera sin estampillar 
Rñnas¿del Kiff. 
Alicantes primera ••••••« 
Nortes » « ÍVIMÍ 
Asturias » ABIÍÍ-H 
Norte 6por 1CG>•«••.!••. 
Jííotinío 6 por 100. • • 11 J • • 
Asturiana de minas . . . . . . 
Tánger a Fez «. • 
Hidroeléctrica española 

(6 por 100) .«•••«• 
Cédulas argentinas • * • e •. 
f'ranees (París) • • * •<•.*• 
Libras t t u m *** 
Dóllars i • • 111 c • • < • > • > • • •» 
Marcos • • • • • ( • • • i«4 * i » • i n 
I.jraS •••(ti)«a<s«ii»ta«*> 
Francos suizos. • >«< • e i • > a 
Francos be lgas .^)» . •«»• 

DIA 20 

70 00 
70 0C 
70 6C 
7ü <if 
70 vr 
70 90 
71 25 
85 50 
95 5 
95 51 
95 5i 
95 5t 
95 5C 
95 50 
95 5 

101 95 
102 C 0 
102 30 

93 C0 
101 6 
108 7£ 

565 5: 
000 Oí 
177 IX 
55 0i 

000 & 
000 0 
111 7¿ 
48 0; 

371 Oi 
357 5. 

00 C0 
000 Of 
281 00 
65 9l 
00 01 

102 70 
101 25 
101 25 
00 01 

oo ec 
2 725 
36 85 
33 53 
7 05 

00 Oí 
28 9o 
O000C 
35 65 

DU 21 

70 00 
70 05 
70 65 
70 70 
70 70 
71 C0 
71 25 
86 C0 
00 G0 
00 00 
03 C0 
95 69 
95 60 
95 60 
95 25 

101 95 
102 25 
lf2 30 

93 00 
101 63 
108 75 

566 00 
000 03 
000 00 
00 00 

000 00 
ooo oo 
111 53 
00 00 

373 00 
359 50 

00 00 
00 00 

291 00 
66 00 
00 00 

102 75 
000 00 
101 25 
00 Üú 

00 00 
2 745 
36 90 
33 52 
7 04 

00 00 
00 09 

000 00 
00 00 

LA CARIDAD DE SANTANDER.— 
El ancvjmiiicnto deü. Asiilo en el día de 
ayer fué eü isiigmentc: 

Comidas distrlíbuidas, 7-48. 
Estanclaa causadati par tradasaim-

tes, 18. 
Asilladois extstGmrtios en ed iEstaibleai-

miento, 139. 
V*'VV»AAÂ/VVVVVVVVV\'VVWV\̂VVV1/VV̂'VV\'VVVVVV« 

I n f o r m a c i ó n d e 

M U N T i A i l D M l i 

Trntemor, a, 70,60 por 100; pesetas 
5.000, 

Arciones La Alli'aaiiza., a 89 por 100; 
pesertols 26.500. 

Viesigos, 5 por 100, a 82,25 por 100; 
¡peaetas 2.500. 

Mañana', 

M.i.ñana, 

2,51; 

9,11; 

tarde 

tarde,' 

F^iáanaires: 
3.15. 

Bajamares: 
9,34. 

LOS NAUFRAGOS DEL {(AL
FREDO» 

Paira un asunto que le •ínteres..':, so 
weseritará; a la mavor brevedad en <d 
bufado de la .Comandancia de Ma,-
tína, da esposa o pariente más cerca-

v\ V»̂ /W*V VWVVV\'VVVVV»(VVVVV*VVWtA'VVVVVVVVWI 

A AFRICA 
En eíl tren correo di?. Madrid mar-

cba esta tartie para Larache, a incor
porarse al batallón expedicionario, el 

g g ^ t o t e A N G E L E S r r v X r ^ ^ T o e i " ú i n -
eierce una poderosa acción os-
timnlante. Está elaborado con 
los mejores cacaos; es de exqui
sito gusto y delicioso aroma. 

P / M j » en Sanfandes: ©, ANTONIO 
TAZON, Almacén de tmaarafirfnos 

A INCORPORARSE A 
PLANA MAYOR 

LA 

BUENOS AIRES.—Avanzan las pre-
p-aTativos para «)1 iCongne^o de pro
ductores^ qiue se reunirá, on esta ca-
pitaíl a meidiaídos del próximo mies de 
a.brv¡!. A ó! asJistiirán agniciíltore^, ga
naderos e ipjdustr'iales de todas las 
prováncbas y ter-ritoiriiOH de la' Rjeptá-
bülica. 

•El presidente díeil Comité cir^pinlza-
dicr iba exjprcaidb su aigradeciinirriio 
n loa gofceteaijd'OTies de providacias y a 

ACCIONES 
Banco de Bült>aoa 1.645. 
O é d i t o de la Umilón Mineral, 25 pe

sólas. 
Banico ¡Español dial Río de la Pla

ta, 51. 

MARCA REGISTRADA NÚM. 22 715 
tr í ^ í ^ ^ ^ e o p a r a el cabello 
7 barba. Todos los colores. ' 

DllUflCllllí, BBTIifiSLIDfiD. BELLBHfi 
veata en Droguerías y Perfumerías. 

/IIOÍS diirectoíres de ílos periódicos y re-
Anocbe llegó el tenien'to coronel de| •Víis,í,as V(>v eil' apoyo/ q m le bata ofre-

ciido ¡patria asegurao- el éxillo (hú C m -
greso. 

•El. Censejo Nacionial de Mujc-res es
tá onLranizíHMido ¡una caimpaña pa'cHis-
ta, coinsi-stente en miitlLn,eis y otros aĉ  
tes pñblicos que sie reniliizain, par todo 
eil paK 

A este Cífecto s« ka asrgai.ado el 
concurso d? • vaífl-osos- pe.r?ma.lidadeá 

regirni'nto de Va!kncia, don Manuel 
Margarida, eíl cual vienve de. Larache 
de mandar eil batalUm expedicionaria 
del citado regimiento. 

Por la reorganización llevada a 
caho debido al licénciamiento de la 
quinta de l!)21, quedaran los grupos 
mandados por comandantes, siendo 
Aíî a la eau«a. de rogref-ar a Plana 
Mavor el citado jefe. 

H S FUNDADA EN 1881 

D.̂ -de que se efectuó esa reorgani- cbitenas, unigua.yas y ¡bajasilleftasS; qne 
zacion es jefe die! grupo el coman- vetadTáai exjnr-e=,anacnite a ta Arg'einía-
danto don Avclino de la. Tplisin. 
VV»/VVVVVVVVVVV>/VVVVV\AÂVVVVVVVVVV\'V«'*VVVV% 

T o c t o e f 

necesita 

músculos 
nervios 

cerebro 

na, para, dar coiri.fe.miieia.s. 
RIO JANEIRO.—Ixi .Misión temnice-

va I.alecoore. qii'o se •eaacu'emtra en i>s-
te Estado está termiorainldo los prepa? 

j iraltivo*, después de. ihaber arroglaido 
las «Acerías isutCrUd/als por sue laipairaéo» 

TEATRO .PEREDA.—Ciumipañia oe ^ ,Qi último «raid.., pa/ra proseguir g] 
Rloando Puga. ' qnjle iinicia.i'Oin entre Río Ja-ne':'no y Re-

Hoy, a Has tres y media, «El aire ^ .L0;S, g.viadóirí's franceses se pro-
d̂e Maidrid». 1 paojétí proseguir sm. viaje al próximo 

A Qas s-i» y cuairto y a las diez y ^ oj ^ co im^^s . 
mcdiia', «€ahardías» y eil cxtraoirdiina- ^ANTA FE DE BOGOTA —«e han 
r io fin de fiewta «Reívuie Bteu... ¿naiu.^n.r.ado tes f.r.aí!ra.ios de ' co^dni'--

SALA NARBON.—Hoy, domingo, a ejlán m $mmmmm centra.] de Bcflií-
m eimeo y Stetie y cu-auto, «Eil ante de m ^ M ^ m h hai da(dlo m ^ ,a so. 
spx distimoaiúda' y •eBraiitad^ora.., por f.nm.n.Mafeí. hafbienldb con.om.i î .ln ,-1 Gc-

bi'eirno, lois anih>riidiadi',s. y numcrn-ias 
pnrscinianiíidiald'eiá teamicn'érá». 

.•VST'Xv!ION.—Prr OTS prcipaganidas 
.pi-Yi'swS'aiki-i. haim sido dialien.idois dbs 
iimd'ivildiucs de .n-aici'mpiallndíiid .ruisa., qu'.?-
mes, por ord'en del feótofefimot, teréñ 
oirmlsados ítrimadiiatameinte del Pa-nru-
gfüiáiy. 

.La 'Pcriiici'a ibuisca aetuaílmcnid'e a 
otro? suíjetci^ 'Ciomsiidieradeis .como per-
toíihadeireis., y que seiriá iguaflarteiPílle ex-
•piil&ndois. 

•GU A TEMA T̂ A. —iBl Gobienro ha 
sravado lia expcirta.ción: de azúcar y 
cn.fé,, cciá UBI recargo KM 10 éfl 20 por 
100. destinado a la co.nstiit.uici'ón de un 
foiRldlci para' garaintin' lia estabilidad 
d¡eili peso. 

NUESTRA EXPOSICÍÓNTOONSUIiTE PRE
CIOS ANTES DW HACER SUS ENCARGOS. 

KECnjIDOS DE GRAN NOVEDAD Y GUSTO 

ECONÓMICOS PARA «CASA HUMILDE». 

VIUDA E HIJOS DE M . MATA 
COMPAÑÍA., 22 . -TELÉFONO 3-22 

VWVVVWWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂^ 
Waíllace Rc<i.d y Lifta Lee. 

El soí í to s e toma la 

Asegura i» aigei«6n <u i* ÍÍNIN. 
Duplica 
Evita «i i i vaízr nutritivo. 

Este alimento autodigestivo 
es tan necesario a los niños desde 
6 u 8 meses como la leche ma
terna desde el primer ola. 

tABOBAtCRios - NALÓNSO" REÍNOSA 

L a m e j o r d e m e s a y p a r a 

r é g i m e n d e e s t ó m a g o , i n 

t e s t i n o s , e n f e r m e d a d e s j n e r -

v i o s a s , e t c . 

De venía en farmacias y droBaolas. 
Ili&ifitt: M3Í2 í m m , : m m n 

S A N T A N D E R 

Ferrocainnillesi Vaíacioaigados, 510. 
Hidírc.eJé-el r-ica Eapañc-la, 134. 
.Marítijua Oniiédl, 155. 
Al/tos Hamos de Vizcaya, 131. 
UIHWVU Resiiie.ra Eapaíkíla, 173. 

OBLK; ACIONES 
Fe.r.iceaiir'iil df l Norte de Líspaña, 

p.i iiiile.na', 66,30. 
ld:cm deil ídem, de Asitiurias, GaUiciaí 

y Lcóm, tpirianera,. 6o,,50. . •- •»-.: 
Idean de'l fd'em .del!; Norte, dé •E.SII:a-

ü:\. 6 ]HW 100, 102,70. ' .. 
I'í 'in dW ídt ni. V:il uKdaaias," 5v50 [xo» 

100, 97. 
Hiidiroeilléaüiiiica Iibériou, 5 por 1:0O¿ 

1914 8*. 
Idean ídem, 5 por lÓQ, 191S; &l:5n. 
ílid.re.e'léctrica iEs|pañoJla., G ipoir IdO, 

VX», 97,60. 
CanMffivilQtoina1 Navaí, 1916, 6 per 100, 

bonos, 97.. . 
VVV</VVVVVVVVV̂\'VVV\VVMÂ'VV\AÂâVVVVVVVVVV» 

L a s e m a n a c o m e r c i a l 
'Coinenzaremos haciendo señalar 

que se baiiniciado un alza en Jos mar
cados trigueros españoles. 

'Segiiu datos que tenemos a la. vis
ta. In oíerta en el mercado d^ Valla-
dolid es bastante abundante, ' fluc
tuando los precios entre 80 y 90 rea
les las .94 .liibras. 

Letinos que en ilos marcados fran
ceses ha aumentado la oferta, porque 
los negociantes que cuentan con 
«stocks» procuran irlos aligerando, 
ante el temor de qm* rie llegüe a la 
tasa y requisa; .pero como la moline
r ía adquiere cuanto se le ofrece, los 
precios se mantienen, seg-ún clase y 
procedencia, lejitre 122 v 136 francos 
los 100 kilos. 

—¡El mercado de harinas nacional 
no ba experimentado cambios de im
portancia, según los infoianes que re-
cíeníleniíentie han llegado -a nuciplípo 
poder de diferentes provincias. • 

—(En los mercados aceiteros." sé vie* 
nfe observando algún ' trastorab, es
tando un tanto paralizadas las tran
saciones. iEsto es debido,' sencillamen
te, a las pretensiones de 3os cose
charos. 

—En el mercado azafranero de Va
lencia escasean lap transad on es,-
manteniéndose los precios a 210 pe
setas libra. 

lEn lo quo se refiere a los cafés, ca
caos y azúcares, no se señalan cam
bios dignos de tenerse en cuenta. 

J u n t a d e l a s O b r a s 

d e l p u e r t o . 
A las cinco de la tarde del día 20 

del mes actual .celebró sesión . ordina
ria, 'bajo la presidencia do. don Mo
desto Piñeiro, la Comisk'm Perma
nente de la Junta de Obras del. Puer
to, acordando: 

Qutídar enterada de haber presta-
di) su conformidad la Sociedad. Rairds 
Slining Company Limited a la Real 
orden oblilgánidoia al pago de un ca
non anual por el muelle cargadero 
que explota en la ría del.Astillero. 

Tramitar a la superioridad el ex
pediente incoado por la. Dirección fa
cultativa, por la suiStracción" de dos 
sacos de cbfé del tinglado.de Mol-
nedo. ' V, 

Pasar a informe del señor- ingenie
ro director la inídanciaJlj? la Compa
ñía general de Carbones,' soljcitandc» 
s-"1 modiñquen las cláusula? de su 
concesión. 

Dar las gracias al. Consorcio del 
Oe.p'óSlto Franco, por el .env)'.o de la 
^Ifiiioria y balance del año 1924. 

Dap Dnsesión del cargo !de vocal en 
bi iSgiaiftn que celebrará el Pleno do 
la .Tunta en el mes de. marzo,. a don 
Antonio de Huidobro, nombrado por 
bl Cámara de Comercio .para.-repre* 
siéntanla. 

Fnoultar a la Dirección, facultativa 
XíPTff eje^ntar íasj obrns del foiTO de 
pilotes del muelle número 1 de Ma-
liaño. • .. , 

Inrluir en las cuentas dciLmes las 
eaatidades aprobadas para ol abon» 
de gastos del viaie realizado a Ma
drid, así como pa^a l ' i ^ 'Q^ución de 
cántidadeé cobradas de m.as por la 
Aduana. 

Reoij'táir a la Sociedad Tbarra y 
CompaiVía la l i o ni dación de los dere-
chas devéngados p-or su Casa en el 
afio f92A .per el arriv-ndo del muelle 
número 2. . . . 

Eiii .r lo<.-• témiiinos en une., deberán 
fedactiaíse Iris r^fs'inuestes pera, el 
^•fiiro a^o -^on^mifo. . rn relación 
f>On el nlan de obras que se . ba de 
formular. 

CoTitesfar al ofieio d-1 nuevo nñmv> 
«íofradr"- '}n 'a A^nann. ñr\r\ EmTqua 
Einig, ílamd'oHe 103 gracias, por m 
ate^a comunicación de .toma d'e po
sesión de su cargo. 

R e a l S o r i p d a d A m i 

g o s d e l S a r d i n e r o . 

Han ingresado ai formor r^rte 
e'-!;i giésil Asociación, jos señólas si-
gu.iient.eis: 

«-•----••o- RpvuidMa v Hieil-T'ind'ez. don 
r.ni'ni,n-|-!-> d^l Ca^'iHlci. rpñr.re.'?'Yurrii-

' -a y 'Cvi,>,ri;v~ií.a «Eil •Mcd'íí'b-», dooa Ro» 
KnT'p, Wv.-i-rr, Fi^nr'-n. r.^ñ^iia viaidá 
do Uúík Maiiitíneir., don Ladirf;30 Mo-
romo Fnuitcis y don Ceileisitiino1 Peredq 
íiiihar. 

http://tinglado.de
http://gu.iient.eis
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CATEDRAL.—Misas rezmcNaa n las 
Beis y anedia, siete, ocSilq, doce y doce: 
y imódia; a .ia,s jiueve y meaja, la mi-
ea ccjiví'uiiia.l g&kuaiüe, crx que pre-
di.ca'ná el inny iinstrr señoí ilnn P:--
úvo Sa.ráiayo üanupür.redoiidu, lesctonaJ 
óíe eeiia'saulu iglesia1 Caitedtaj. 

En los días 22, 23 y 24 tendrá liígáf 
un solenine triduo eucaTÍStícd. 

Por la tai de, a las cuatro y cnarlo, 
ifci santo rosario. 
; El d ía 24, fiesta de San .Matías, mi-
isas rezadas a las ;t.is y media, siete, 
siete y media y odio; a las nneye y 
inedia', procesión ckuislra'! con la 
fimagen del Santo, y a continuación 
la misa conventual solemne, en que 
p r e d k a i á el muy ilustre señor don 
FVrnaiido (lui lu linrri Senu-iaio, ma-
gisiral de esta santq iglesia Catedral. 

•Por la tarde, a las t i es y (alarlo, «fi 
jiará la procesión claustral, con Su 
Divina Mtojftslad, y o las cuatro y 
aued:!,.'!, el santo rosario. 

Rl niiércoíes dte Ceniza.predicará el 
nury iluiSitre señor don Germán de la 
Puente Santiago, canónigo de esta 
•santa, iigüesia Catédrail.. 

SANTISIMO CRISTO,—Misas a la-s 
eietc, siete y Dicilia. ocfao, ociio y me-
<lia., diez y "once: a.'ln.s crclio y media. 
Ja parroquial, con plática; a las diez, 
misa y coaifercmclfa para, ad.nl!i -. 
4'VVVV̂'V»íVVVVX%A/VVV/l'VVVVtA'tA'*AA'VVVV'V»'VV%'VVVV* 

S B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s 

W I L L A R D i 
p a r a a u t o m é v ü e s 

Estación de servicio euterizada 
para la reparación y 'suministros 

eléctricos de automóvil . 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO 

para Santander: 

t I S M A E L A R C E 
Pasea de Pereda, 21 (porCalderón) g 

TELÉFONO 5-69 | 

i 

Por la tarde; .a las tres, Cateíjuesis 
pa.ríi los nlflsas do la. parroquia; a1 las; 
SfM y media dará pnnaipio el solem
ne triduo que ia Congregación do se
ñoras del AliMn.tnaiio y Vela al San-
ií. in,,) consagra en desagravio' de las. 
' de usas qii''- lecilj'.- durante los días 
de Carnaval, fon i-xpos'ición de Su 
Divina Majeslad, haciéndose a conti
nuación c:l ejercicio propio, con csla-
•ión al Santísimo, santo rosario, me
ditación, acto .do desagravios al San
tísimo Sacramento, hajo la íórmula 
de ofrecimiento y deprecaciones, ter
minándose con la bendición y reser
va al Santísimo. 

De eefluana de onferraos, don Ma
nual Dkgo, P.uamayor, 7, lorcero de
recha..' 

CONSOLACION. Misas a las siete, 
srele y media, y ocho; a. láia ocho y 
aiiMlia", la parr¡Kín¡al, con pílática; a 
las diez, misa, de Catequesis, y a las 
onicie, nfrtóa y explicacióai doctrinál 
para adultos. 

iPor la tarde, a tas seis y media, 
rosario v lectura ( spirituai!. 

SAN FRANCISCO.—De seis y me
dia a. iiiievc. misas rezadas raila mr-
iia hora;' a Ibk nueve, la parrOiquiail; 
-on plática; a las once y doce, misas 
rezadas. 

Por ía ta.rde, a Las tres, catequesií 
para niños; e las S'is y media, rosa 
rio de •peuiiencñi de íá V. O. T. d( 
San F.rnnri.-i'o y ejercicio de los Sie
te Domingos de San José. 

A N U N C I A C I O N . - M i - d e s d e la-
siete l>a¡sfa lífi beno y líaedia i-ezadas 
ladia snf.dla hora: a Qas nm ve, la pa
rroquial, con explicación del Santo 
Kvangolio; a coii.¿ruuH-.ii>n, Ca loque
áis para n iños a las duz, misa de 
latoqiirosis: u tstó onc" y doce, misas 

re/adas y con.feivncia doetrina.l para 
ad'n.r.os. 

Por ía tarde, a las sJele, qx.ROSl« 
de Su Divina Majestad, santo rosa
rio, eji!;ei.cioi de ios Siete D.•mingos 
de San X'OSY, «ennón, bendición y re
serva. 

VA lunes y marU\s de Carnaval, aja, 
lir ra á d D r i o . •• xposicj'.-n do Su 

•Divina M: ; J. acto de desagravio, 
b-ndlción v re-seiva. 

De samaba dio emferinos, don Fer-
Jiiaudo Wil'aaco, Go.mp.añía, 3, tercero 
demecha. 

SAGRADO CORAZON.—Do cinco a 
•néve y media, miésís cada media ho

ra.; a iVoS seis y media, misif rte con-
girogación de Hija..- de María (según 
da sección), con p'.á.ti''.!. cánticos y 
ejcrek'.io de los Siete Donii:n,güS de 
San Jos;; a la® oc lio, misa con órga
no en e3 altar ('»->. la SanlísiniM 'iáini-
dad: a las ocho y media, comunión 
general mensual dv los congregantes 
de San Lilis; a las. diez y media y on
ce y inedia, misas rezadas, con plá
tica. 

Por la. tarde, a las tFes, Catecismo 
para. 11 i fias; a las- iseis y mfdia, fun
ción de desagravios. 

Los tres días de Carnaval liahrá 
•wposiciim d"! San! isinio durante el 
día hasta la función de la tard'•. que 
Será a la.s s-'i-- y inedia, con ojerei-
eio de Iriduo, sermóii y bendicii'>n del 
Sanlísinio Sacramonlo. 

SANTA LUCIA.-M!is;as de seis a 
nueve, cada nuediia lunra, y a las diez, 
once y doce; a las nueve, la, misa pa-
•roqnial. 

Por la tarde, a las tres, -xplicación 
leí Catecismo a lo- niño~; a las se'1 
• media, ia faneiÓM solemne de ]P 
«Minerva)!, que la (Congregar i ó n de 
VIadres cristianas e Hijas drvotas de 
María consíigra a jesús Sacramenta 
lo e*l coarto domingo de cada n.cs. 
•on el Señor laaniíiesto. lU s-ario, ser-
món que predicará un padre Agusti
no, y hendicion del Santísimo. 

CARMEN.—Misas rezadas de seis r 
Hez; durante la misa de s- is y media 
••e hará el P. je reí cío de los ÍSÍétf? Do 
mingw. de Saini .loa?, con rzlni icos; o 
las ociho, misa de comiunióm genierai. 

para niños.; a las diez, exposdeión del 
Santísimo, que pei!nan¡Mvi;l ha.-la la 
función de ia tardj, y pllátiéa doctri
nal. 
-Por la tarde, a las cuatro, fundó) 

o: nsua-i para los niños; a la.- seis 5 
ao-.U:!, emu nza;á la furici^Q, pon 
s'.'i.iiáa y acto d¿ desagra\,'o.-. 

É í . lunes y uñarles de Carnaval se 
expondrá el Santísimo all' ij>r£nci.pt( 
de la misa de nue\e. 

PURISIMA Y SANTOS MARTIRES. 
—Misas a. las seis y medi-.., tleils y 
media, ocho y media, nueve y media 
y diez y nn dia; en la de diez y me
lla, la ( xposic ión de tas Cuarenta 

Horas; a las once, Calcqueciis. 
Por Ja tarój-, á las seis. Rosario, 

sermón a caigo del reverendo padre 
La quinm, siiiperior de la Üesidení ia. 
U-a.gravio a JesitS Saeramenlado, 
reserva y cántico final. 

El lunes y marh < los coitos lo mis
mo, con sermón a cargo del misino 
orador saurodo. 

SAN ROQUE.-.Misa a las ruuve 
con plática y asistencei áñ las niñas 
y niños dlé la Calequesis. 

A hi.« once. Cat'iqnesis en seccionas, 
expplica'ción de un punto dodrina.l y 
eá uticos. 

Todas las tardes, a las sois, se re-, 
cara feü samío^ ni^sario. 

t o s días lahorable-. se celebrará, la 
;anta misa a las odio y media. 

Se reparten vales de asistencia en 
as misas, Rosarios y Catcquesis a 
os niños inscriptos en la misma. 

Los !res díu.s de CaruavaJ, a las 
•c-is, lu.I>rá, adeniás del sanio rosa
do, ejl.i cicio de .reoaración, con ex-
'osición"mayor del Samisimo Sacra-
tentp. 
EJ nnéici.les de Ceniza, a las nue

ve, bendición e imposición de .la mis-

fónifiba, ayuda a las digesliones y obro 
el apetito, curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO o INTESlINOS 
DOLOR DE ESTÓMAGO 
D8SPEP5SA 
ACEDÍAS Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS 
y Adi:ll03 qué, a voces, al'.errlan con ESTRERlWENTD 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 

del Estómago 
DISENTERÍA 
Muy usado contra las diarreas do los niños, incluso 

en fe época del DESTETE y DENTICION. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y so notará pronto quo 
el enfermo como más, digiero mejor y so 

nutre, curándose do seguir con su uso. 
5 pesetas bolella, con medicación paraunosBriias 
Venta; Serrano, 30, Farmacia, MADRID 

y principales del mundo 

F o t ó g r a f o 

F a l a e l o | c S @ ^ C 6 u b € § e R e g a t é i s ; . 
F» r l u i e r a c a s a * » n fempüíaeiones y p o s t a l e s 

A L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E E S C R I B I R 
j " NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 
! L . C . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 

I por la que juzguen la mejor. 
CALCULADORA •,MADAS,J 

MUEBLES DE ACEBO IITJD Y'MEYKK 
CAJAS DE CAUDALES LIPS 

Venia ticiusiva ta Santander y la pminda: 
V D A . D E F " . R O r s J S 

PAPELERIA: RIBERA, O 
JCX MADRID: 

R T O Y M E T E R - P rec i ado» , V 
Gn tonvenin con ia rasa tendidcra nos ptrniiti ofrecer a niiutns lettorts uat 

bonltkacnn de lien pesetas sobre el raior dt las oiquiBas y calulaJoris, si al si-
tfjíatir su imcorle presenlan este •«!«. 

ma, cimbrándose a continuadón la, 
fiaiita juisa. Este día, como todos los 
vi. mes de CuaireSma, se hará el ejer
cicio ded Vía-Ciucis a las seis de la 
larde. 

SAN MIGUEL.—Milsas a las spiis y 
mciiiü, sl^t/é, Otilio y diez; esta última, 
L-oii explicáción d¡el Evaagl^íó. 

Por la tardo, a las di s y nirdia, 
explieadiión de lii Doctrina erntiaifil 
a los niños, y a Las seis, la fanción 
en. la que se •continuará la novena de 
San Galsried. triduo de desagravios y 
Siete Doming-O'S ,dc San José, U-ITUÍ-

^ nándose con eántilcos'. . 

DE SIEBRAMONDA, LEGITIMAS 
gfc OPTHO, m \ m \ , 2.-Te!. 125 

mi ri'iiifr^mW'̂ "^ •""••ir'rriMMWIiMfc 

R O Y A L T Y 
Graa Hotel - Cali 
RESTAURANT 

DE J U L I A N G U T I É R R E Z ' 
Máquina americana OMEGA, para la 
O producción del café Express. '1 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

C O N C E D E P R É S T A M O S P O R P L A 
Z O S D E C I N C O A C I N C U E N T A 
A Ñ O S s o b r e f m c & & r ú s t i c a » y u r b a 
n í a y í í s i m a m e v & s c o a t r á c e l o a e s y 
r e f i r m a n , r e c m b o l v í s i b i e s p ^ r a s a u a b -
d a i s - v - ^ i c a c a d a s d e m a n e r a q u e c ! 
c a p i t a í p r e s t a d o s m o r í i z a n d o 

p a y i ^ l i i i ^ . m e a t e c a n s o l o e l p a g o d e 
cao t iS n n i i A * , r s i a ' e g r ^ n d o e l p r e s -

t a i e r i c í c • m p i e t a m s ' a t t í a u d ^ a d a , m e -
a l i í i i i s t YIA d e s e m . b - . 3 Í £ 0 e m i i * ^ P e r c e p -

E L B f k N C O c o a c e á c e l p r e s t a t a r i o 
Ui is,-;;f?.U^a e le s r e e c o b n i s & r t o d o o P a r -
t ^ " d í n¡ú d e u d a a t i t i c i p a d a m e s - l e . 

¡íes p r & í a i i i o s ^10 e í í i o sa ja t í i s ai 

íiEpiiesíí» d e j ü l l d i é s i 

V e í i f a d e c é d u l a s h i p o t e c a r i a s d e ) 
m i s m o B a t t c p , ÉÜ l a c o t i z a c i ó n d e M a 
d r i d , f i n f a s t o s » 

P U E D E Ü S T E D ¡ S O L I C I T A R D E T A 
L L E S , P c n o s a a l m e i i t c o P o r e s c r i t o , 
a!. A G E N T E E N S A N T A N D S K D E L 
B A M C O H T P O T E C Ü R I O % D E E S -
P A Ñ ü . 

G e n e r a ! E s p a r t e r o , n ú m . 7 . - T e l , 7 7 

LTIMA semana de ventas en 
ía nlinonRdade la Primera 

Alameda, numero 28 4.° piso. 
Alfombras de terciopelo para 

sala algunas tamaño muy gran
des, vitr ina y otros muebles 
dorados, gabinetes maquíneos 
en caoba y nopal, ciuiciVos, co
medor y otros objetos. 

Se alquila el piso con hermo
so cm>rto de baño. 

P I S 

c o m p r a r í a 

en calle muy cént r ica , pre

firiendo en e! Muelle. In

f o r m a r á n , este per iód ico . 

A L V I V A permanente er 
hornos coutiuiios, flisteir.í 

«Bilcorra». CAHUERA N UEVA 
DE SILLERIA EN ESCOBSDO 
machaqueos ^oara afirmados 
Guijo para hormigón armado j 
guijillo iav.'-^do para jardines 5 
paseos. 

Pídase a José de Bilbao, ofi
cina en Gai sargo. 

TAlírfoao 15-24. 

F á b f i C ü MOLINO se ven-
wm̂w,m̂mimmKM "'•de en el pueblo de 
Mazcue r̂as, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 

Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. ^ 

<é T-ORRELAVEGA * 

OCASION. Vendo piso econó 
mico, céntrico, grande, con 

sol y lla^e en roano. 
Informes, en esta Adminis

tración. 

Curación maravillosa, estén 
o no nlcerados. 

Compre usted nn fiasco de 

D E L DR. CUERDA 

S se verá libre de esta dolencia, 
esde la primera aplicación 

cesa el picor. 
Precio, en toda España 1,20 

pesetas. 
En las principales í a r m a c i ^ 

y droguerías. En Santander; 
E. PEKifiZ DEL MOILM.. . 

A v i s o a l p ú b l i c o 

| M e s [noéuGS: CUSA n 
Aíds barato, r.adie, para evi

tar dudas, consulten precios. 
J U A N D E H E R R E R A , 2 

LOCALES 
NUEVOS |PARA 

PRECIOS 
ECONOMICOS 

C a l d e r ó n , 23 y G e n e r a l E s p a r t e r o , 2-

i i f o r m a n : D O R I G A Y C.a, Paseo de Pe reda , 32 

E VENDE un bar en una v i -
l ' a de esta provincia, por no 

poder atendorlrt su dueño, por 
falta de salud. Gran clientela y 
gastos económicos. í n fo rmar l a 
calle do! I'eso. «liar Velardel, 
de Arginuro Kúiz. 

8! 

HUELLEj 8 
SERVICIO A DOÍVIÍCI 

•"•••>8WMMMWKW«ngilMMMItU« 
LiO 

[o obtendrá con ARBOLES, 
l laga usted plantaciones fores
tales, frutalfs. Clases superio
res, precio í baratísimos. 
urania UB-lilsno.-PiiBníe Vlcsao, 

Fábricn de tallar, biselar y restau
rar toda clabc de lunas espejos de 

Ü ^ I ^ I V a S F — í f ^ & 1:13 íormas y medidas que se desea. 
^ s í ^ S ^ t r " í l ü <-madres grabados y me i duras del 
•w • w i « ^ p a í s y extranjeras. 
DESPACHO: AMOS DE ESCALANTE, 2. - TELEFONO 8-23 

F ¿ 1'TíTCA: CERVANTKS, ^ 

Adicionada en" igual cantidad 
ai café mejora las propiedades 
de éste, haciéndole más esto
macal, de mejor gusto, aroma 
y color y más barato. 

Pidan en todo buen comercio: 
¿.CIIICOKIA BE L h GRANJA 

fJAPEL ^iejo de periódicos, se 
Jt vende a CUATUO pesetas 
os i'\,.v kilos, en esta admiñi»-
rac-ién. 

•BHHIBlMBBHIlMIBff l imHra 

5 i ^ a l , t e j a y l a d r i l l o « 

E n c u a d e m a c i ó n t 

D A N I E L ' G O N Z Á L E Z 
Calle de San José, núm. 5 

• . 
g Pídase directamente a la fábrica 
S L A C O V A D O N G A S 
s — = | S 
a Muriedas, c T( léfono 15-04. a 

!B íB1 íB ¿8 

N O V E D A D E S 
£N PAPELES PINTA

DOS PARA HA
BITACIONES 

Y CRISTA
LES 

D r o g u e r í a y Pe r fumer ía 

Ala.«u*l> Primíf», 10.—Tci, 5-67 

Ocompre GABAN o GABAR 
DINA sin antes ver IA co
lección y precios en la PA
ÑERIA y SASTRERÍA de 

^ Ssn Francisco, 9. 

A V i C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-raices espe

ciales para avicultores. 
Pedid catalogo á 

M A T T H S . 63?yBER 
Apartado 185, BILBAO 

LAS MEJORES ANGUJAS 

N E W B A R RAC1NQ 
RACION UNA PESETA 

ARGILLERO, 23 

E A D M I T E N viajeros fijosJ 
por temporaria: trat ) (- îe' 

rado. LA ANTONINA, Hfrnáfl 
CDitéí, 2. Florencio Aja 

B A I t C E I j O N A 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense á Vigo, de Salamanca a la frontera por
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados sí
mil."i r; s al Cardiíf por el Almirantazgo portugués, 

Carbnr.es de vapores. —Menudos para naguas.—A S-0" 
merados. —Para centros metalúrgicos y riorr.esticos. 

HAGANSE PEDIDOS A LA SOCIEDAD 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . - B A K C E L O W A 
Pelayc, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID» 
don Ramón Topete, Alfonso XLl , 101.— S.¿\N' 
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
fíía.—GIjÓN Y AVILES, Agentes de la Sociedad 

¿ Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 

M S L SSB9 

http://ad.nl
http://Carbnr.es
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r ^ l Pal 
^ ¥ i A M J 

® s í i a ^ o » e ! v a p o r 

• • ^ lo carga y pasajeros de primera y segunda clase, segunda económica y ¡tere era clise, 
pitien puECIOS DEL P A S A J E E K TERCSRA C i A & E 

o«niH&b&na: Pesetas 525, más 14,50 de Impuesvos - Total, pesetas 530,50. 
V e » c r i z T a m p i c 0 : PeBetas &75i11163 7'75 de i^^ac we.—Total, peststaa 582,75. 

^*t* nrps están construidos eon todos los adelantos modernos y son de pobra conocidos por 
t̂cs vspo't en e]los reciben lo0 pasajeros de todas las cat g rías. Llevan médicos, *ea-

go^ocTneros españoles. 

Para m i i iteies dirigirse a los eousipaíarios Hííppe j feaip.-SaalaMer. 

iRONQUiTiV ^ | 

|llc. t i c e 

22 
22 
12 
26 
10 
24 

febrero, vapor O R C O M A 
marzo, » O R I T A 
abri l , ; 
abril , 
mayo, 
mayo, 

O R O P E S A 
" O R O Y A 

O R I A N A 
O R C O M A 

siguiendoTvía CANAL DE PANAMA a Cris
tóbal (Colón), Balboa (Panamá), Callao, Mo
liendo, Arica, Iquique, Antofagasta, Valpa
raíso y otros puertos de Perú y Chile, AuSl I -
TIENDO ÜARGA Y PASAJEROS DE 1.a, 
2.a "r 3."- CLASK. 

ORCOMA ORIANA} 

1.a claae. Ptas. 
H 2.a » » 

3.° » » 

OROPÉSA 
OROYA 

1.750 
990 
549,50 

ORITA ORTEGA 

J.750 1.410 
990 820 
539,50 539,50 

M a s d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r 

tasajeros de cámara—Para servicio de 
los españoles estos baques llevan camareros 
y cocineros esp^ffoles encargados de hacer 
platos a estilo*¡el país. 

Se harán rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes de 
ida. y vuelta. 

Pasajeros de tercara clase.—Son alojados 
en higiénicos y ventilados camarotes de dos, 
cuatio, seis y ocho literas (estos últimos re
servados para í'amitias numerosas) y las co
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros en-amplios comedores y condi
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón de fumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 

Precio de pauaje.—Para puertos de Pana
má, Perú, Chile y América Central, solicí
tense de los 

AGENTES EN SANTANDER: 

Paseo de Pereda, nurn. 9.—Teléfono 41.'^ 
Telegramas y telefonemas: BA.STERRECUEA. 

en zapatos fanian a para señora: 
colores nako claro, gris, oscuro, 

nubuk y charol. 
L a casa CALZADOS PRINCiPF, 2 
calle Amós de Escalante, número 
8, acaba de recibir un exíenso y 

variado surtido. 
INOFENSIVA 
OE 6 U U O 

* RESULTADOS 

3 0 

J l csí» 19 de MARZO, a las tres de la tarde, saldrá da 
BxlNTANDSE—eftivo contingencias—el vapor 

M NIUM 

O: B I Ü 0 A D K £ ! 

Basía de snírir ínúíílmsníe de dichas 
enísrínedades, gracias al maraollloso 

descubrimiento do los 

5* Blenorragia en todas sus manifesta-
• cienes, üretritif, prostatitis, cisti-

i.ctc, deí hombre, y vulvitis, vaginilis, metritis, uretri-
icistitis, anexitis, flujos, etc., de Li mujer, por crónicas 
pebeldes que sean, se coran pronto y radicalmente con 
iCachetsúel Dr. Solaré. Los enfermos se curan por sí 
|' ; inyecciones, lavarlos y aolícación dh sondas y 
gítói etc.,'tan ^eligroao siempre. Ve ata, 5 peaems caja* 

i* Eczemas, herpes, ú1/ 
fí ceras varicosas (Uaj 

jfidelaspiernas), erupciones escrofulosas, eritemas, acné 
luciina, etc., enfermeia les que tienen por causa humores' 
psoinleccionos de la íanirro. por crónicas y rebeldes 
"•"toa, se-coran pronto y radicalmente con las Pildoras 

atívas del Br. Solaré, <jue son la medicación depu-
v'^\ y perfecta parque aptúau regenerando la san-
rénaovan, auraentau indas las energías del organis-

fómenten la sal d, resolviendo en breve tiempo todas 
Hagas, granolurutK-ulos, Eupnráción de las 

«Sj caída del cabello, inilamaciouea en general,feteñ-
Ijedando la piel limoia y rf í íene ' j 'da, ci cabello bri-
y copioso, no dejan'lo en el organismo huellas del 
o. venta, 5 pesetas frasco. 

BlliífiSÍ l i ^ r n f ^ B * Cansancio mental, pérdida 
de memoria, dolor de cabe-

temblo-
todas 

lacíones de la neurastenia o agotamiento ner-
M m í ^ 03 y iel:,«hle3 quo sean, fsc curan^pronto •T 
tógne-T C ^ 8 GraSeas potenciales del Dr. Soívré. 
L/̂ ^K.!!16^^111^11^ son un alimento esencial del ce-
1 A l1 a y todo el sistema nervioso, indicadas espe-

- .̂ los agotados en la iuventnd, por toda clase de 
•us V i, i'5 Sln *flos). para recuperar integramente to-

aafr,.»^ 0Ues violentar el organismo. Venta, 5 pe-

fgfos, debilidad muscular, faiiga corporal, tei 
•'-.aciones, trastornos nervioso., de ¡a mujer y i 

l; UUiieSjaCÍOnP.S <lp. I:I i-ioi.vocimii-j n MiTnt!>rTiií>ntn 

lOOi 

M p ^ f W l J0SÉ VIDAL Y EIBAS, S, C. 

Vapoí EDAM, 
* L E E R D A M , 
* 8PAAKNDAM 
» MAASDAM, 
» SDAM, 
» L E E 8 D A M , 
» 8PAAENDAM, 
» MAASDAM, 
» ED,Oí. 
» VEENDAM, 

AI3MÍT1ENDO 

el 11 de marzo. 
ú 80 do msí zo. 
el 22 de abnl . 
el 31 de mayo, 
el 3 de junio, 
el £i4 ds .janlo. 
el 15 dé julio, 
el 3 de agosto, 
e'. 2S de agosto, 
el 22 de noviembre (viaje ex

traordinario). 
CAEG4 T I PASAJEROS D E C 

x T B a o m A CLASS. . 
P R E C I O S E N C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 

M m en ¡ e m n t m 

Habana . . . . . . . . Pesetas. 
V&rfKTaz » 
Taxnpico » 
Kuevci Orieans. » 

582,76 
532,75 
710.00 

iíi!. astoB precios eaián incluídoa todos loa impuestos, ms-
aos a Nueva Orieans que son ocho dollars más. 

Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
17.509 toneladas cada uno. Eu primera clase ''os camarotes 
son de una y dos literas. Eu TERCERA CLáSE, los cama-

^ ¿ i n c i i ^ ^ ^ ^ 1 ^ E. Pérez del Moli 
» ipale8 Armadas de España, Portugal 

no, drogue 
Amér 

- y de ma^L_ 
biblioteca, con obras de los mejores autores. Ei personal a 

su servicio es todo español. 
ü i Ifteosaie&ia a los rofiorsa pasajsroi $a* s» gtrcsoa!^ 
'^ i f t Agtftcia coa eoafero áíaa dft antclacíá», ¡para «raasflaíf 

1% á-esTassitatació* ds cssím-'qu* j ŝcog-a? m% bil^sE, 
•yfcra Sa*a clae* 4t. iníormes. dirigirse a se ag».rií6 asz Sa&' 
m & i r J Gf^óu. DON EAWCISCO GARCIA, W m é - m ? •• 

S-SA USIA Sí 8 ̂ . — ^ . ^ T A Sí S t m , 

su capitán DON AGUSTIN GlBERNAÜ 
^eaj*roi áe todas ela&ss y carga 'Sém^t* 

.VSaiACRüZ y SAMPICÜ. 
m m SUQÜS DISPONE DS CAMAROTES Dü CÜAL 

íS«3if»«A9 Y GOMffiDOJftESi PARA SMIGRAN^gg 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 

Para liahana, pts. 535, más 14,50 de impuestos. Total, 549,60. 
Fara Veracruz, pte» 585, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50. 
rara Tampico, T̂ ÍS. 585, más 7,50 de imouestos. Total, 592,50. 

11 día 28 de FEBRERO, alas diez de la .n-ráaaa, saldrá dt 
SANTAÍTDEK —tí&ivc coucingencias—©1 vapor 

Kara trasbordar en Cádiz al] 

qiM saldrá de allí el 7 de MARZO, admítteKdo D&sa-
jeroa de todas clases con destine a Río Janeiro, Mom-

tevideo y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, 

incluido impuestos, pesetas 432,60, 

e t & y 
saídráide L a Coraña el día 15 de MARZO, nara Vlgo, 
Lisboa y ^adiz, de donde saldrá el lí» para Cartagena, 
y aleucia, i arragona y Barcelona, y de este puerto el día 25 
ae marzo para Fort Said, Suez, Colombo, Singaporé, 
Manila, fiong Kong, Yolcohama, líobe, Naírasaki, San^hal 

y carga i&ra dicho» 
los cuales h»^-?. esta-

puerios de escala 

y-Hong Kong, admitiendo pasaje 
puertos y para otros puntos para x. 
biecido servicios regularos desde los 

antes indicados. 

i gs&s \rúmm%z y condiclongs. ftirkksa a '9.m l 
AMfANDER: -SEÑORES ¡KIJO DS ANGSH',; i * * ' 

?IÁ, &fffi«s> ú* Perada, M.—T«j*í«5He/ íS|r 

IÍÜEVOT 
tituye c¿neírrado comPuesto de esencia de anís. Sus-
Usoíi.—Cala n ? ,rentaja al bicarbonato en todos sus 

A I , , • ' J ,50 Pts- Bicarbonato de sosa purísimo,, 

dé J t £ n B e n e d i c t o 
josis.ca^arro8/̂ 0.de cal de CREOSOTAL.-Tubercu» 
F r e c i111003) bronquitis y debilidad general, 

{^««í ío* ^ 3 , 5 0 p e s e t a s . 

««Z DEL MOLINO.-Plaza la* Eoouela.. 

n 

Aagina de peobo. Vejez prematura y demás eníemedades 
originadas por la Arterioesclorosto e Hipertenslóa • 

Seaurja de na toedoperíecto y radical y ss cvhaa por completo tomando 

W & t f f l f f l ^ ^ R U O U « 
Loa síntomas príiCnrsorcs do estas enfermedades: dolores ds CÜ' 

beza, rampa o calambres, aumbiáos de oidos, falta de Saeto, Iwrmi-
gaeos. vahídos fdesmagosj. modorra, ganas frecx&itss de dormir, 
pé rd ida de la memoria, irri tabil idad de carácter , congestiones, ks-
morragias, varices, dolores en la espalda, debilidad, etc., desapa
recen con rapidez osando JBnol. Es recomendado por emlnenciaa 
módicas de varios países; suprime el peligro de ser vicUma de nna 
miterte repentina; tío perjudica nunca por prolongado que sea su pso; 
sus resaltados prodigiosos se manifiestan a las primeras dosis, con
tinuando la mejoría hasta el total restablecimiento y lográndose con 
el mismo una existencia larga con una salud AnvJdiaMe. 9 

Venta en Santander: Srss. Pérez del Wollho y C ?, Pl. de los Escás-
las y Wad-R«s. 1 y 3, y principales farmacias de.Espafia y Portugal. 

LINEA REGULAR DE VAPQRES 
D E L A CASA 

Hacia el 28 del actual saldrá de este pueífo el vapor 

admitiendo carga para 
L I S B O A ( s é f M O V A , I . I V O R N C S 2 Y S A V O M A 

A L ^ J A N D R I ^ y SMIRNA5.10' W Génova. para 
Para solicitar cabida y demás informes, dü-igirse a su consisr-

n j ^ » ^ FRANCISCO S A L AZAR, Pk.eo de Percda^is!! 



• n c u a r t a p l a ñ í 

L i s t a c o m p l e t a d e l a L o l 

SMfrVMVWVWWWWVWW^ »WVWVWVVVWV*W 4VVVVVVVVVVVVVVVVX%^a^^VVVbVV\'VV\ WWVV»V>WVVVVVVVVV»VVWlVW>VVVV̂^ 

E n e l a n t i g u o AtPncQ 

L a r e p r e s e n t a c i L \ 

teatral de hoy 
Gamo ih-emog 'a,nni(niciaci0 

I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . F t ímar , PtóÉfca, Martínez y Tejsiida) j «Fi- diiado al paso de las estudiantinas, 
—1 — u a . ! » , íaiiatTLdoOa, por tada la, compañía, lo exclusivo correcto y morahsuno 

— . 1 1 • T l ^ I 7 n > • D'ENHi que puede verse en las Carnestollen-
¡ X & í l l . \ f / l T I 1 1 1 I T 3 — B K O f l l BX í l f ^ l l l f l En vista-de las dificultades surgidas daa 

« ^ C C C C C C C C f f C X V t ^ t 4 . | . J L V l ^ ^ C I i l / . ,,, actuaciáii de este aotaLle ar- La «tuna., conupoftíelana salió ayer 
lista, e-n el Gran CLueina, donde esta- para Gijón, dignamente despedida y 

Según habíamos aimniciatdo en núes- Los icuid/utosi de la ciencia médica jja conitlraitado y acnunoiado, ed intere- agi'adecida de los agasajos recibíaos 
itr-i número de ayer, eoi di último te en «mcoinieinidada por' la Unión IVIoato.fio sad.0 ^ rcsciindldo oenero&amente el en la capital de la Montaña. 
de la línea de Asturias llegó a nuev sa ¿1 reputado doctor Fernández Pe- cortrato con aquella Empresa, y en Lol L a cBtudianttoa burgalesa esstwo munigo, y I M W ^ a-s las seis'̂ " 
ira ciudad «il Rieiail Stadlum, da Ovio- reirá, ha logrado vencer Oía dolencia. oí_¿s¡óni y p ,̂,.̂  no p,rjvaír al "público en el Ayuntamifmto, obsequiándosela «le., Bé vcrifficara m el « -sp^ 
do Hoy contenderá con el Racing en Hoy, .aíorturi.ad.amen)tie, está ya fuera ĉ n'tímil(í,.rin,nr dte ta,n originan v vaiia- con un ésipiléndklo donativo... Max dett ediificio del ant:ig-Uo 
los Garnpas de Sport. Es un partido de peiligm el simipátici) imionjiista. Lo ¿0 espeetócuilo ha sidio escriturado Y nada más. a'epresentociún atigamiza^ ^ 
excelente el que -nos ha preparado la, celebramos sinceramente. ^i-toatro Piereda poír cuatro úni- Sólo como recuerdo de los días de ración ¡por los Cuadiros Ajt íJSf 
Directiva rucinguista, Y hay que agrá- SUSPENSION DE PARTI- ¿«g funcioá« : —" 
decer a los ovetenseis el cambio de vi- DOS DE CAMPEONATO i ^ . j ^ ^ 
sita que hacen a nuetstra afición. Iteu Según nota qu • nóe envía la Fe.le- de abomo 

S A N T A . 

más, hay ̂ pendiente un empato «nlr© ración Cánta'bm se 'han suspendido los dc C0jn0 ñ n ^ f t e s t ¿ ofreciendo al pú- rnos escaparates^ ̂ lel ^ ^ ^ ^ ' " y «mudor. 
ú campo partidos de camipe,anoiU> de la serie C WjC0 jos números que sean compati- tanderino, montones de Wi...vti j l 0 ({E¡rj ,im i v ¡ ^ 
Si r.uos- que debími celebrar^., cu el día de bk- ^on Ja duración de la velada. serpentinas, para añorar lo qi f. en ^ p ^ , ^ ^ . • ' ^ 
L, añinos causa que ha pibligado al or- p,or ,1a noche & las diez y media y pasados tu^mpos fué esta fiesta m 

iambos Clubs verificado en 
de Vetusta éll pagado día 8. 
tn¿ mtemoria m* nos es infiel 
equipos teirminaíron la lucha con un g^ îsmo federativo a suspender talos eoñ objeto de que «D'Enri» pueda des-
dos ia das. , . encuenitros ha skio eil • fuerte temporal .axrollan todo su .tra.bajo ante fil públi-

¿Se veomlajra hoy? He aquí el inte» de lluvias que padecemos-. Ayer mis- co sa.ritanderino, no ip>e representará 
res que tiene este matoh. Por lo pron- ma gg cunsaren por la Federación dis- comed.ia, «Iguno constituvendo 1̂ «5-
U 0-o« Ciluhs enfrentlaai,. sus fuerzas bien pacheis; tcilegráftcos a Jos Clubs Cira na- «eictáculo e-Kclusivamente. eil excelentó 
' • ¡" • v c da F. C , de Torn.lavoga, y Escude, citado, comprando &} pro-ra

íl.' Cabezón, que debían jugaren núes- nVJ de Ja, veíada ¿s* caid» vez má-̂  aplau-
tra. población, pa.m evitarles los per- di da. estrella da varietés Rosa rifo 
juicios de¡T desplazamiento. Bruna. 

qualadoasj, 

meddtadais. Veamos como forman unos 
y otros. 

Hi St^wüum, de esíaJ maniera: 
Oscar 

Marisca:!, Trncba 
Justo, Julio, Goirtina 

Mcjitalbán, Pendás, Pailadini, Uarril, 
[Serva.ndo 

A este conjunto,, verdadera.mente no
table dal Stadium, el Racing apondrá 
el sií^uientift: 
Amós. Bueno, Oscaifj Diez. PagaZhX 

Bato-sner, Illerai, Montoya 
Naveda. Sa.ntiuste 

Raba 

ventada por el diablo... 
V«'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\*/VVVV\A/VVVVV«^^ 

U n a c a m p a ñ a de < L a Acc iona 

Delgado Bárrelo es 
absuelto libremente. 

acto 
2.° Paso doble de «Sdl 

por (co.ro mixto. 
3.6 «La jajdlin'eiiia)), 

mino. 
4.° «Bohemíia oiramite,̂  « 

ño'i'lta' IzquiiJardo, ariginai fe ¿,\ 
Adana. 1 

^ 89V1 

"coro 

T E A T R O P E R E D A 

MADRID, 21.—Hoy se ha viialo uno En el anupUísiano Jooail se han 
^^^^^^^ArtAAAAAAAA^AAA>%AAAA.^A^AAAAAAA/\w^^^ de los 36 procesos segnildos aili peno- cíikfo ccm.odlaisi 'in¡(tac.as pura' 

T r á a i c a l i a u i d a d ó n . dista, v ex diputado a Cortes don Ma- poctodoivs. 
naieil Delgado Ikwreto, cen motivo de L&s OTtganráadófms; iios nic-ra!,,! 

Com 
na, ( 

¿NUEVA C 
MADIUD. 

•'6 o 27 -efe 
I d é 'Rey 
ttSMar, cuy 
líeeo-va *M ¡ 
la, Guardiia t 

B;A mafu 
el jete d̂ l 

tos de.l café 
Blanca). 

Royalty (exilie de ia 

T f n l t n n o r d l á ' V K O O O O la .̂m.paif.a que en (cLa Aicctón» sos- mois saü^r que durarte j;1 mafi j ftanaivaae 
Hoy, domingo de Carnaval, se re- H ^ ' I j v . x s w CO(njtm o l «.ntilguo i * $ h a m pola- podran jwqgnr las l o n a i l i ^ ^ «campí 

h n m h r p s P U la Guerra '^o iro m q"p u ^ fi'jM. 

n o m u r t f * V I l l U y u v i I u ^ ^ ^ ^ ^ qu,,|.,,1|:ini,Uí don t k ' ^ y qaile T Ü -

p Í A U ¿ o «erióáicoQ puMican Jiuan Majteh. ^ Somon-osrf.ro. 
una^ o t a 7 f i c £ a í e u d i S a'estaide- e ^Kxr I>^ado B a ^ o explicó — ^ 
cor las relacionen d¿ pérdidas sufri- dt aPJcance de .aqntílla toamípoíia, ins- F a t a b u r l 
das por los aliados durante la gue- pirada stik» en ol deseo de .beneficiar 
rra. En lo que concierne a •Italia, la a su paií'S. 
nota contiene las siguientes cifras: El letrado señor Casa î negó ia e-xts-

De la población mai&cuilina activa, teftirki ddl diflüto iimiputaido a su de-
l , parias funejone® con efl siguncnt^su- de tf.iw.m ciudadanos. Italia Ka femdtído. 

mm-ilizado 5.615.000 homJ>res; sus ^ 3 ^ |)a dictado sentencia ab-

presentará, a las tuca y media de la 
tiude, ail precto de. dos peisctas butaca., 
la interesante y licnda. comedia de gran 
éxito .titulada «Bj Aire de Madrid ), del 
nclabile. period.üsl.a, inadiniiledo señor Se-

m partido dará comienzo -a las t.-xs u v - n f Anguita, 
y cuajreAi v cinco y será afbiífado m * cuarto de la tarde (sec-
iv?p don F o l l í n Sándiez. , "óa, de abono), y a las diez >• media 

Hoy, de once a'una,, estará abier'o ^ ,Ia n(>che> tendtran (lugar extraord.-
el despacho de localidades en k-̂  

Claudio Villar se¡ 
ce el muerto. 

gfí.tivo y variado programa.: la her
mosa oomediia de. Linajes Rivos <cCo- PONTEVEDRA, 21.—En el barJ 

750.00O, sodx-î ndo (iñbremepie al señor Delg-a- Lerez ha ocuiTido un suceso vado pérdid.ais se' han 

practicando 
pohfo jugar 
Púzcoa.-Cant^r.ia. f*5 en Sa.nvind.ir. provincu©, •les nolables artusitos d e j a 
Luduirán. pues. los eampeones de oompaAía Puga, con la colaly>ranón, 
Guipúzcoiai (posiblemente la Ron! So- valiosa- día la p-queña y a-píandida 
ciedad, de San Sebastián), v de Can- cancionista sant anden na Ro^ar- o 
tabria: Ríicing Club, d^ Santander. El- B » 8 " ofr0C(iran a ^ concurrencia a. 
Racing, con su Federaci-ón. se está ya iute.rprebelón de una oogmajl revista 
preocupando de estos pa.rtidos y .aver (ií, '•varietés», bailes, conplfets. cuen-
se ha convenidlo lo<; árbirtros que ' «o W*. monólogos y diálocros. Titula/ia 
ofrecerán a Culpúzcoa paira qm.' juz- «Uevue Bien... con Ha que e.l distin
gue este partido. Rl campeón de Can- ûi(i,<> ^enco d-sfl s&ñar Puga ha oblo-
tf.bria ofrece a. Guipúzcoa, cuatro ár- n}''io memoiiables éxitos en otras íí,a¡i 
hitroe naciotnailes para que los donas- picales. 
(forras escojan -ni que les parezca. >on ^ inteq-esaintes números de que 
estos Montero (del Colegio de Centro), ^nsf-a esta revista, llevan los «dg-den- mcr día de las con toda razón, llama-
Feírnando Villaverde (del Coílegio As- :ee "tnlos: «Huminirs» (sinfonía, por (las flestas d(i Momo, 
/tunano). Arweft Torre y Pelayo Se- la orquesta); «A .tiflón corrido» (pre- .Ksto año, para fortuna de todo ,̂ ni 

La nota hace resallar que Italia va 
detrás de Francia y antes que Tn^la-
terar en la lista de pérdidas de gue
rra. • 

C a r n e s t o l e n d a s . 

L a s estudiantinas y„. 
a otra cosa. 

Hoy, cxxmo saben ustedes, es el pri-

BITROS 

y a cara 
ello nada 

"¡.-••mas séflo pueden ser usadas por Cantera. Sa.msó, Martínez. Tomé, G¿- tór las" seis o siete pesetas que por 
uos arb;tro«k exdnsiVíimeníe por óstos. mez y DVenf.r; «Oa.rica.tnm de U n - arbitrios de antifaz viene obteniendo 

EL ESTADO DE BERASA.- gp>., por Ana N d̂.a,] y señores C-anie- desde hace (los o tres años, pero las 
TEGUI ¡ra, Samcó. Martínez. I.lnrens. Tomé, ganará en higiene, a no dudarlo. 

S$ 'encuentra meioradísimo el jñga- Gómez. DiVertq v Giménez: «The a.me- ¡No hay carnaval ,?ste año, para 
dor de iki¡ Unión Montañesa Bera-?y,fe- rican ¡azz-ba.nd.. («Randilot».1, s^fior felicidad" de todos! 
gui. 

Monte de Piedad de ¡l6!ZZ 
Alfonso X I I I y Caja Z ^ % d S Z ^ 2 
r í a A h n r - r f x c r i o S l n n - qu:-' se creia ^''^bitada, exírafid 

r \ n u i I t /O k J U I l ^ aún más ver luz cu d interior, 
t n n d P T ^ n corisecu€nc'̂ a> cercaron ei ir,:,, t u r c u t : f . 1)̂ .̂  y cUa<ndo se disponían aenll 

Bajo la presidencia d<;l señor go- VÍCTOU que se apagaba la Juz di 
bemador civil, se reunió en el local Llamai-on repeitidas veces en la i 
de la sucursal dell Monte do Piedad ta,, y como no les coutestoran, p 
el tlonsejo directivo de la Sección de dieron a derribarla,, pondrando di 
Retira, âsistienjdio líos señotres Rodrí- terior con las naturailes precauc:.) 
guez Jüniénez, tUinales, Fernández Recomier-on varias habitaciones, 
Railadrón, del Canupo (don Isidoro), en con/toar a nadie. 
Lópe¿ Aa-güeUo e Igli^ias. . Ail llegar a una sala, vtórti| 

Aprobada el acta de la sesión ante- consiguiente. sori>resa. un féretro¡ 
ñor, dió lectura cil secretario de los to. en cuyo interior había un h:-
datos siguientes: ei;vuelto en un «udajio. 

Cantidad recaudada por cuotas de agente allí teniendo cuidado, v: 
Obreros menores de cuarenta y cinco nuaron los demás el repistro | 
años (primer grupo) durante el mes casa, aliara ya con mayor iñttfés,] 
de enejo, 33.78077. lencontirai- daito ailguno extráorflilfl 

Idem id. de los mayores de cuaren- Iban ya a dar aviso de lo 
ta y cinco y menores de sesenta y m'a alias autoridades, cuandoJ 
cinco (segnndo grupo). 6.6Í-41'40. de los Ippditcías se, le ocumótocs 

El saldo en 31 de diconbre por im- cadáver, observando que estaiaj 
posiciones del primer grupo, es de licnle y que aún conser/aba ia i 
1.0r>a786,ÍK). ración; procedieron entonces a W 

Idem id., segundo grupo, 193.32r25. taj'lo, y descubrieron con JIÍSO* ¡ 
Y, por tanto, la cantidad recauda- el fingido muerto era un pe 

dróni, ¡fichado, por Ha' Policía y • 
do Claudio Villar González. 

Ha ingresado en la cárcel, m 
pesetas je i-,aya valido la hábil estralagj 

da basta fin de enero es: 
rrimer grupo, 1.004.567T)7. 
Segundo grupo. m .5Q2 ' fó . 
VA total genea-al es dp 

1.29U30'32. 
Afiliaron los patronos '459 obreros 

Samsó, y señóritas y Señoras Juárez, Ha quedado él, por fortuna, supe- del primer grupo y 15 del segundo en N O t a S n C C r O l O Q ^ 
el mes de enero último, y como los 
afiliados hasta 31 de diciembre eran, ,-. , t • _. w omilios "1 
respectivamenti?. 23.116 v 3.278, resul- , Confortada co,,\, ^ ^ S o j 
ta un mimero de afiliados menores cíe u a l f ^ de t':vlHu ^ ' L Joáfl 
cuarenta v cinco añoí; de 23.575 y de bondadosa, señora dona 
mayores 3.293. En total, 26.868 afi- Santa Ma!na' ^ a m§¡ liados. • La finada señora contal), m 

Enteróse el Consejo de que están det amistades y ^ ^ P ^ l J J 
rolocadas en Obligaciones del Tesoro sentido hondamente SÜJ* 
del cinco por ciento 398.000 pesetas, Descanse en Pyz la ̂ S " ? 
y que hay un sobrante disponibi? a A sus hijos; hijos P0111'̂  0 ¿ i 
colocar de 672.000 pesetas. ' familiares enviamos nue8«;.j 

•Cambia el Consejo impresiones res- pó:-ame deseándolos cristia 
peeto de la conveniencia de invertir ción. 
esas pesetas disponibles en obras d? • * *•* tí̂ inio1 
carácter social, faeiiiitando préstamo; Ayer se verificó el t n s i » 1 ^ 
ü lo?. Ayuntamientos que al. amparo Pid,¿>nio (le la. enaaiitauora ^ 
de las d¡ispcÍ3Íclipne*s vigentes ,quie- Luisa Casanova Lavin, q 
ran fonsírnir escuelas, dispensarios, cielo .anteayer. 
eteélera, y en facilitar a los labrado- A sus desconsolados pa^ vj 
res dinero a ¡ntiwés reducido, porque sé (querido amigo nuestro)-..̂ j 
el dinero, que más tarde ha de servir dadosa señora doña MaW- $ 
para pagar pensiones, puede antes manos; abuelos y flf.I3 
prodneir beneficiosos resultados apli- enviamos nuestro sentiae r ¡j 
cáaidoüe a sá.tjsfacción en necesidades seándoiles cristiana i * 5 ^ 
sociales ¡nsuficientemente atendidas, doixirosísüno trance. 

el maKpíes 
LA LIMEA 

En la PT* 
a'ntótlioílw 
oficiosa: 

«Me obsta, 
del señor R 
BÚbterrárieo 
oficiosa Jlfoi-
se desiste de 
lactón de Ma 
objeto de u 
arvchíis gue 
áÉSCQDgeiiini 

SI 
lA fiesta d» 

ílesta de hoy 
por coniíplek 

De Marrué 
perales, tamp 

0ESPA0HC 
Con el gen 

despacharon 
Historio efe h 
rios de Gobc 
nv̂ nto. 
luego retcü 

tu M tenicn 
t 0 á í & a A 
del cargo de 
';' mi de I 

También r 
«leJ Consejo S 
Nadgnaff, señ 
¡Por Id tan 

en la Legaciói 
EL SUPF 

El CohSejo 
Marina se h; 
les hasta el 
Alihqufi añr 

senflrTria eoir 
Oija do Ahor 
"iformefi que 

roafim,;„•••, 
penas de 

^ O Í de ppesi 
TOMA 
mafian 

'-obie-nio civil 
^nipnin. 
M íió po,ce 
« (Jonde , 
Jjnció un di 

UECLARACl0t 

'011 ^ noche r 
dirección 

J,Vr^torde 
Sebastián, 

^•^•pr^si 

?ld0 de c 

1 ^ ^ 

Y asi la ^ del Retiro Obrero obli
gatorio, no sólo favorecerá a los obre-
res pensiónistas, fli?.frut;irá de sus 

beneficios todo ollero en general. 
Oon e^te motivo. M peñor Ivóp.-z 

AngüeHo ha.bló del homenaje y de Ja 
conveniencia de que nuestra Caja or
ganizase una fiesta a la ancianidad, 
tan mnralizadora v simnática. a k> 
ouail â intiieirolni todas Jos vocales,, en-

L a R e i n a y l o s p o ^ 

Les e n v í a ^ 
cantidades de ̂  

tf1 

—¿VAYA DMA MANPnA U-OVrR' Mlí í U?00 §i TRAifiO f U PARAOUAS NIIPVR 

.PALIWCIA, ¿ l . - J - 8 ' ^ 

conmdando a dicJm .señor v al señor ym ;,e lil R e ^ 
líí-lesiato que hiciesen un provecto pa- ri"ldo 110:1 CH,t'1;, pr^, 
ra llevar o cabo la idea. tedra.1 anunelá.ndol€ e '¿.jg 

Dióse también detalle* relacionados la au -̂usta señora de ^ ^ 
con la Inspección, consignando el de abriifo para que Sí':'" d 
luvho .--.nli.^aclorio de hal̂ er desapa- ()|itr., |Wil>n,s de esta <^ 
recidn la resistencia que ayunos no- * u 0 ll's | H , „ peifl» ̂  
co>-; pairónos, sislemálticamenté, ¡iñ. *'*ta ms-o de la ^ 
nían cumiplimiento de la lev. *U caauro-ioe tMl11'- . 

tan 
para qx 

verdí 
¿Ha i0l'• 

iíaí; ^ he i 

^ e l ^ 0 ^ ) 

1 W V l)0,• 
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